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HNDE5 EXCURSÕES 9 P0RTUG9L 


\ “Sociedade Anonyma 0 MALHO” rhrW „ mi 

ilora das ILLUSTRAÇAO BRASI- 20 Ll J ^ m0nume " tos c Pa-zagcns, e 

IRA - LEITURA PARA TODOS cão de‘T™! ‘i 16 ™:. «*■ %-cir 


Li\rx — DMIOIVA iUL/Ui) cão dp aaime T r ;— ! L,,wllld ’ rigueira da Foz 

"88 - CI - ™S»'“• 0 4 “■* *> $**. - p~ 

AKJ.E e IILU-IILO — que mantem Bussaco c Luso 

ha cerca dc dois amios uma succursal impodt.k,^ Vizeu. 

Portuaal. sob a dirprrãn rhnn 1 UK I AN IE AvmVa « P.~ xt__ 


Dl** 


•ARTE e TICO-TICO - que mantem 
j fia cerca de dois atnios uma succursal 
ci Portugal, sob a direcção dum escriptor 
pó) uguez, grande amigo do Brasil — ten- 


IXH iigucz, 81ÍUIUC ainigo cio tfrasu — ten- Se o regresso de cada Pxnirsmnícf* „ rorto e arredores , 

do se formado em Lisboa o “ Syndicato dc grupo de excursionistas tiver de ser fe.> Braga . 

I lativas e Turismo em Portugal, Limi- ~ cjuer por vontade dLrmelle „„ " ,i'° v > a '™ do Casteilo 


Aveiro e Barra Nova 
Porto e arredores .. 


lativas e lurismo em Portugal, Limi 
i , sob a protecção do Governo Por 


quer por vontade daquelle ou aquclles, 

ÍM nOh rlnin .1 « * 


1 > sob a Protecção do Governo Por- ‘l^r pela data da partida "do Porto . 

I djreçção dos Srs. Dr. Caetano Jhido - com antecipação de algum dia õ Chaves c Vi(,a S° .'..'7'.".; 

e Director-Delegado do “ Diário de No- por cada um desses “ fs de JrS Thomar .!! 1. ... X 

us e tenente-coronel Velho da Palma, classe escudos 80$00 e os 'de se-umh r l« Lisboa . 2 

■mfessor da Casa Pia, resolveu, dc ac- sc escudos S5$00. “ ' Evora. j 

rdo com esse Syndicato, promover gran- Egualmcntc, se por vontade daquelle ou Bcja .T 1 

excursões a Portugal, o nobre paiz aquelles excursionistas, ou por demora do Portmlao e Pra ' a da Rocha. 2 

mão, Patria dos nossos maiores, onde os vapor escolhido, houver qualquer dia de Pí í ro . t 

rasilciros são sempre acolhidos como fi- demora na partida, pagarão na mesma oro- Vil,a Real c,e Santo Antonio.. [ 


tiez e direcção dos Srs. Dr. Caetano Ihido - com antecipação de algum dia^ò £ haves e Vic,a ^ 0 
rao da Veiga, lente de escolas superio- excursionista ou cxciireinnicfae^i Espinho. 


Para evitar o segundo caso, á chegada 


mos muito amados, havendo nas princi- porção. 1 

iacs cidades portuguezas importantes co- Para evitar o segundo caso á chroarh 

lonias brasileiras, que aliás se fundem a Lisboa, será combinado o Egresso de 

amorosamente nos meios portuguezes, co- forma a que voltem dentro dos° sessenta 

:no a grande colonia portugueza se funde (60) dias, isto é, que de preferencia este- 

nos meios brasileiros — vendo-se brasilei- jam menos algum dia e recebam a imnor- 


Lisboa. 


dc Santo Antonio, 


Observações 


1) Todas as viagens são feitas de dia. 

2) Os excursionistas, antes de sahirem 


UIU3UCI- «tguui uid e receoam a nnnnr- a . t j « , , _ - 

los occnparcm funeções de lentes, médicos, tancia correspondente, a não ser que ontem “ 7 a0 . dec arar qual as íher - 

atlvogados, banqueiros, industriaes, «ego- pelo contrario. P prai ? s ’ , es 1 ta ' lcias (,e . a Suas, ou outra 

ciantes, etc., principalmente em Lisboa, ‘ qualquer localidade do paiz, onde desejam 

IVirto e Coimbra — promover grandes ex- PREÇOS TOTAES DAS EXCURSÕES P9SSar ° S resta,ltes 20 clias * 


cursões a todas as províncias da Metropole 

lusitana, em condições de excepcional mo- Primeira classe — ida e volta 
dicidade de preços, — como também, de na primeira classe dos vapo- 

accordo com o mesmo Syndicato, vae em res do Lloyd Brasileiro ou 

lu-eve promover — por iniciativa da nossa na segunda classe dos “Ar- 

Succtirsal em Lisboa — excursões de Por- lanza ” — “ Almanzora ” ou 

lugal ao Brasil. “Andes”, da Mala Real In- 

AS GRANDES EXCURSÕES A gleza. 

PORTUGAL, cujas condições passamos a Segunda classe — (A) — ida 
expôr, iniciar-se-ão depois de 15 do pro- c volta na intermediaria, nos 

ximo Junho, e as partidas para Portugal vapores da letra “D” da 

poderão fazer-se até 15 de Agosto, visto Mala Real Ingleza (não 

que as ultimas que daqui partirem e lá têm segunda classe) '. 

chegarem em começos de Setembro, terão Segunda classe — (B) — ida 
ainda dois magníficos mezes de verão e e volta na intermediaria dos 

outomno, para gozarem em Portugal. vapores do Lloyd Brasileiro 

A “ Sociedade Anonyma O MALHO ”, (não têm segunda classe).. 

com esta iniciativa, espera prestar ao seu_ 

grande publico brasileiro, á grande Colo- Nota _ A segunda dasse , 

ma Portugueza do Brasil e as relações Ha Mala Rea , Tn „i„ a n „ p . 


6:330$000 


Os de primeira classe serão hospedados 
nos melhores boteis e viajarão na primeira 
classe dos trens e em confortáveis auto¬ 
móveis, tendo aquellas despezas pagas 
desde a chegada ao Tejo ate se encontra¬ 
rem nesse porto de novo a bordo para re¬ 
gressar. 

Nos hotéis terão pequeno almoço, e al¬ 
moço e jantar com meia garrafa de vi¬ 
nho e meia garrafa de agua mineral, pto- 
duetos portuguezes, e gorgetas tudo pago. 

As suas bagagens, desde bordo até bor- 


têm segunda classe) '. 5:050$000 do, serão transportadas de graça, desde 

ígunda classe — (B) — ida que não excedam 30 kilos, além das que 


vapores do Lloyd Brasileiro 

(não têm segunda classe).. 4:350$000 


possam trazer em mao. 

Excedendo pagarão o excesso. 

Os de segunda classe (“A” e “B”) 
serão hospedados em bons hotéis, também 
dc boa mesa, mas de menos luxo, tendo 
também tudo pago, e viajarão na segunda 


puuum urdMiwru, a granae u>io- Nota _ A seg unda classe dos vapores ac ooa mesa » nias ae menos luxo, tendo 
•na 1 ortugueza do Brasil e ás relações da Mala Real IngIeza> q assim como também tudo pago, e viajarão na segunda 

> n re os ois paizes, com a mesma histo- a primeira classe do Lloyd Brasileiro, é dos trens ou em bons automóveis 

a urante séculos, a mesma lingua e ori- excellente, — tem a vantagem sobre a e ^ ll to _cars - 

ani commum ou parallela, um incontesta- primeira daquella Companhia de não le- Todos os excursionistas podem abreviar 

• c serviço. V ar as senhoras a mudarem constantemente 0 seu r ^Siesso num maximum de 15 dias, 

A partir desta data estão abertas nos dp e os cavalheiros a todas as rehavendo os de primeira classe, escudos 

nossos escriptorios, rua do Ouvidor, 164, noites vcstirem “ smoking obrigando-os de segunda - classo-es^ 

msciipçoes para as icferidas excuisões. a se f ?tZerem acompanhar de grande nu- tl1 . s P or c ^ ,a - quizerem apro- 


fazerem acompanhar de grande nu- tlK0S v P or . c ^ ,a * quizerem apro- 
de malas, o que é improprio duma ;citar esses 15 dias, que serão reduzidos 

excursão de turismo. na es t a( l ia cni thetmas ou praias, etc., 

para irem ao estrangeiro, o Syndicato pó- 

EM PORTUGAL ( ^ e encarrc 3 ar ' se de lhe organizar qual¬ 

quer excursão além fronteiras portugue- 


EM PORTUGAL 


;s mscnpções para as referidas excursões. a se f ?tZerem acompanhar de grande nu- cuclos por cl,a - quizerem apro- 

Logo que se formem grupos superiores mero (]e malaSj 0 que é i mpr0 prio duma veitar e f. ses 15 , clias > fl" 6 se rão reduzidos 

AJ excursionistas de primeira ou segun- excursão de turismo. na es t ac li& em thermas ou praias, etc., 

Ti classes, serão tomadas as passagens e para irem ao estrangeiro, o Syndicato pó- 

i*evenidos os inscriptos do vapor que os PORTUGAL c ^ e encarrc S ar_se de lhe organizar gual- 

eonduzirá. ' ' quer excursão além fronteiras portugue- 

A “Sociedade Anonyma O MALHO * A’ chegada a Lisboa os excursionistas zas - a P re Ç° s excepcionaes. 

nssume toda a responsabilidade da viagem scrao aguardados por funccionaríos do ^ oc f° s os excursionistas podem prolongar 
marítima e da estadia em Portugal esta “ SYNDICATO , DE INICIATIVAS E csta excursão, entendendo-se para isso com 

; , erante nós garantida pelo referido' Syn- TURISMO EM PORTUGAL, Limitada ”, o Syndicato e a nossa Succursal em Lisboa. 

,;, pio estando, além disso, a nossa Suc- com s ^ e 110 Eocio, 93, que os acoinpa- E ^bom notar que no custo da excursão 

ursal em Lisboa, á disposição dos excur- nharão aos seus respectivos hotéis, come- estao incluídas as taxas de embarque, des- 

ionistas para attender a todas as recla- çando, logo que estejam installados e te- embarque,^ turismo, assistência e os guias 

•nações. * nham repousado, as seguintes excursões: q ue os f lao C E acompanhar. 


w uiivuuv .1 ci iuuaj ao i vuia ’ , 1^1 1 

•nações. nham repousado, as seguintes excursões: q ue os l la0 c *e acompanhar. 

Nota importante — Os excursionistas 

EXCURSÕES A PORTUGAL Dias portuguezes que forem refractarios podem 

p Lisboa, Estoril^ e Aíafra. 5 regularizar a sua situação nos consulados; 

assagens de ida e volta em bons va- Setúbal e Outão . 1 ço Governo portuguez decretou já a for- 

•Mies da Mala Real Ingleza e do Lloyd Cintra... 1 ma de ficarem isentos do serviço militar 

- a f lr °, 2 mezes em Portugal, sendo Caldas da Rainha c S. Martinho— 2 aquelles que ainda pertençam a reservas 

4 .^ ias a visitar todas as províncias da- Alcobaça. 1 c vivam no extrangeiro, embora visitem 

l' u hello paiz irmão, suas principaes ci- Leiria e Batalha . 1 Portugal. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE maIoT™ ê e“ 1 t SU 

-- - CÇÃO - 

Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (1» andar) 


NÓS, CHEFES DE ESTADO!... 

O ex-presidente da Republica Allemà, 
Ebert, sempre demonstrou grande interesse em 
tudo que dizia respeito á cinematographia e 
um dia deliberou assistir á filmagem de “Anna 
Boleyn” nos Studios da Ufa. Chegou precisa¬ 
mente no momento em que o director do film, 
o conhecido Lubitsch, estava em plena activi- 
dade e, como de costume, irritado. Completa¬ 
mente esquecido de si, gritava, gesticulava. 


A marca preferida em ASPIRADORES 
DE PO’ é a 

UNIVERSAL 


peia sua solida construcção e 
perfeito funccionamento. 

Indispensável em todas as mo¬ 
radias, hotéis, casas de diver¬ 
sões e commerciaes. 



Preço de reclame: 
400$000 réis 

■ II 

Visitem a nossa exposição 


ACCEITAM-SE 


VENDEDORES 

F. R. MOREIRA & C. 

Tcleph~4.983 N.--— 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 



Tantos tregeitos fez, que, sem querer, já se ve, 
fez o chapéo cio ex-presidente cahir ao chão. 
Lubitsch nada ouviu, nada viu dos commenta- 
iios de momento, Emil Jannings que, repre- 
sentando o papel de Henrique VIII, se achava 
em trajes reaes, apanhou o chapéo de Ebert e 
entiegando-llVo, disse, com muito espirito: “Já 
que o povo é tão descortez, torna-se necessário 
que nós, Chefes de Estado, lhe ensinemos um 
pouco de civilidade”. 
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HiliUSTRflCaO BRASILEIRA 
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ORAN pELoTMELMÍFrTCr^ STRADA ’ «ELABORADA 
JcLOâ MIELhORES ESCRIPTORES E ARTISTAS 

NACIONAES. 














Um film inédito = 


s em que NERO 


== o grande = 
































sga transformação que vem soffrendo entre 
jPl| nós o espectáculo cinematographico 
II II que, cada dia que passa, mais se irradia 
na sympathia do publico, está a acon¬ 
selhar também uma orientação nova no modo 
de explorar os films por parte de certas agen- 
c i a s cinemqtographicas estabelecidas en¬ 
tre nós. 

E’ facto, que isso depende de intelligen- 
cia que não é genero de fácil acquisição no 
mercado, e principalmerite, no meio. Mas que 
diabo! Se intelligencia não é cousa que se ad¬ 
quira para que entregar, certos logares de des¬ 
taque, a pessoas delia desprovidos, e por isso, 
só máos resultados podem obter de suas ini¬ 
ciativas? 

Quantas vezes temos falado sobre erros 
clamorosos praticados por essas gentes igna¬ 
ras, estragando verdadeiras joias cinemato- 
graphicas, cujo valor, elles não comprehen- 
dem apesar do magnifico material de “recla¬ 
me” que acompanha sempre os films quando 
saem da fabrica, perdendo dinheiro, quando 
poderiam ganhal-o, fartamente, á mingua de 
um trabalho util e remunerador de “reclame” 
intelligente! 

Não se diga, que isso seja um trabalho, 
que necessite de grande apuro cerebral, de 
qualidades notáveis de intelligencia; nada dis¬ 
so . A propaganda intelligente, habil que exi¬ 
ge competências, essa é feita lá mesmo, nos 
mercados productores . O trabalho aqui é de 
méra adaptação, de aproveitamento sagaz do 
que já está prompto. Ora, é isto, justamente, 
o que raros fazem entre nós. 

Um exemplo — e não nos levem a mal 
os interessados, que os citemos como exemplo 
ahi temos nos films da United Artists, que 
no Brasil poderiam estar cotados mil por cen¬ 
to ácima de sua cotação actual, se não fos¬ 
sem os defeitos que acima apontámos re¬ 
lativos ao seu lançamento em nosso 
mercado. Lembramo-nos, como se 
hontem fosse de s u a apparição, 
saudada calorosamente, aliás, 
por esta revista sempre pródi¬ 
ga em elogios, para tudo 
quanto tem valor real. 

Êra a unica das gran¬ 
des marcas, cuja au- 
s e n c i a se fazia 
sentir em- nos- 
s o s merca¬ 
dos. Dahi a 


films da Nordisk, que fizeram época entre 
nós. Veiu a guerra a interromper-lhe a acti- 
vidade. 

Com a guerra os films americanos que só 
faziam, entre nós, timidas appariçÕes conquis¬ 
taram plenamente o mercado. 

E, depois da guerra, não querendo ver 
isso, sentir isso, certo de vencer os “ c o w - 
boys” com os dramalhões de Asta Nielsen e 
Psilander, o Sr. Staffa reabriu o seu Cinema 
só com producção européa. Foi aquelle desas¬ 
tre que todos sabem e que deu com elle, escar¬ 
mentado de uma vez, fóra da cinematogra- 
phia. Cousas que todo dia acontecem e de¬ 
viam servir de lição aos outros. 

Servem? 

Pois não parece. 


sympathia com que a recebemos. Recorda¬ 
mos a face triste dos exhibidores quando rece¬ 
biam as exigências da nova programmação, e 
o tom dogmático com que se affirmava serem 
ellas immutaveis... 

Depois tudo mudou. As exigenciãs en¬ 
traram no rol geral. Os exhibidores sorriram. 

Mas, por que isso? 

Porque ás exigenciãs não corresponde 
o exito esperado das grandes producções; por¬ 
que os films da United não attrahiam mais pu¬ 
blico do que qualquer film de outra marca me¬ 
nos exigente; porque muita gente mesmo tor¬ 
cia o nariz, e deixava de ir ao Cinema porque 
esse não passava seus artistas favoritos. 

Porque ainda não houve o preciso cuida¬ 
do na seriação do “stock” existente, donde os 
altos e baixos, as fluctuações na média das co¬ 
tações mercantis. 

Bem é que se affirme, ao proprietário de 
um salão de exhibições pouco se lhe dá a mé¬ 
dia de arte do producto que exhibe; elle avalia 
o film pelo resultado da bilheteria. Tem pu¬ 
blico? — E' bom. Muito publico? Óptimo. 
Concorrência extraordinária? Maravilha da 
cinematographia, especial, super-producção, 
colosso! 

Mas, ai do film, se o publico excasseia! E f 
droga, não ”ale dois caracóes, foi roubado no 
aluguel, bigodeado pelo locador . 

E multas vezes, o publico excasseia, jus¬ 
tamente pela deficiência do preparo para o 
lançamento da fita. 

Os artistas unidos, excepção feita de 
Carlito, já estavam esquecidos do publico. 
Fazia-se, pois, mistér relembral-os, para que o 
publico acorresse a ver suas producções. 

Foi o que não se fez. 

Esse conhecimento vae se processando 
lentamente, através dos films exhibidos quan¬ 
do poderia tel-o sido antes, e assim, se explica 
que certas producções da United não tenham 
entre nós obtido o exito que fora de esperar 
pelo seu mérito real. 

Defeito de visão, de orientação, falta de 
conhecimento da psychologia do publico. 

A memória é cousa preciosa aos donos de 
agencias. 

Deviam lembFar-se do que succedeu ao 
Sr. Staffa. Ganhou rios de dinheiros com os 


Em resposta a uma affirmação de Joseph 
Schenck, presidente da United Artists, e ma¬ 
rido de Norma Talmadge, que dias antes de¬ 
clarara aos jomaes que ella já se arrependera 
do processo de divorcio intentado contra Car¬ 
lito, Lita Grey disse qúe mais do que nunca 
está disposta a divorciar-se, e como prova es¬ 
magadora da infidelidade do marido citará o 
nome de uma conhecida figura feminina da 
téla. Quem será? 


DE DE MILLE 


THE KING OF KINGS 


“The King of Kings , o ansiosamente 
esperado film de Cecil B. De Mille, teve a sua 
primeira exhibição publica no Gaiety de New 
York, a 19 de Abril, ultimo. O film foi rece- 
b i d o pelos applausos unanimes de toda a 
critica da grande cidade.. Não ha exem¬ 
plo de um film ter causado tanto as¬ 
sombro e admiração, quanto “The 
“King of Kings”, a obra-prima de 
De Mille e a maior obra de arte 
que o Cinema já apresentou 
segundo os criticos. O 
“Film Daily” declara o 
film o maior beneficio 
que se podia prestar 
á humanida¬ 
de. Quando ve¬ 
remos essa 

obra-prima? 8 — JUNHO — 1927 
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dirigido por E. C. K.emgan, c —b-k— 
d0 por Thomaz de Tullio, que deve chegar 

breve á esta capital. 

Parecq que agora a cousa vae.. 

Tres fabricas produetoras possue Porto 
Uma só confeccionou e exhibiu 
i ... Por que, então, 
como dizem, querem 
da Industria Ci¬ 
se unem, for- 


CINEMATOGRAPHIA GAÚCHA 


Porto Alegre possue, actuaimemc, 
companhias cinematographicas: a Gaúcha 
Film", a '‘Pampa Film” e Pindorama 
Film”. No entanto, até agora, só, uma delias 
confeccionou e exhibiu uma produeçao. Foi 
a “Gaúcha”. . 

“Em Defesa da Irmã”, a primeira e pa¬ 
rece que a unica pellicula desta empreza, foi 
acceita pelo publico, mas só serviu para des¬ 
prestigiar a nossa Industria Cinematographi- 
ca. O enredo foi fraquissimo, havia falta ab¬ 
soluta de direcção, péssima escolha de typos, 
má interpretação e collocação de machina, 
uma photographia escuríssima, e faltavam 
outras pequeninas cousas, que podem fazer o 
successo de um film, tudo, oriundo do desço- 
nhecimento das mais rudimentares regras e 
principios que regem a Sétima Arte. 

Por falar na “Gaúcha”... Fez ella, ha 
tempos, publicar no “Diário de Noticias 
uma nota, annunciando a próxima exhibição 
duma segunda producção suá, “Para que ser¬ 
ve o orgulho”, um film de enredo assás inte¬ 
ressante, da autoria de Eduardo Abelin, que 
é o “factotum” da empreza. Mas.. ficou nis¬ 
so . Após a publicação daquella nota, que até 
CINEARTE transcreveu, não mais li nem 
recebi noticia alguma a respeito daquelle film. 
Parece aue morreu sem ter nascido... 


diam filmar; adquiriam maiencu pua 
o Studio; finalmente, faziam tudo... excepto 
propaganda. De repente, arrefeceu o enthu- 
siasmo... Os artistas e o director artístico 
revoltaram-se... A “estrella" partiu para 
Santos... Houve desunião... w 

Pareceu-me, então, que a Pindorama 
ia deixar de existir... Era um sonho bom que 
passava..-. Mas, não... Ha dias falei com o 


Alegre 

um film, aliás, fraquíssimo. . 
si os nossos produetores, <— 
trabalhar pelo levantamento ^ 
nematographica Brasileira, não 
mando uma só Empreza? 

Assim, além de poder o p 
assistir com mais frequência f i 
não teria eu o desprazer de diz 
que uma pellicula gaúcha só ser 
prestigiar o Cinema Brasileiro. 

AS PROBABILIDADES ECONÔMICAS 
E ARTÍSTICAS DO CINEMA NA¬ 
CIONAL 

A fita “Gigi” foi exhibida por todo o norte do 
paiz com grande exito 

Cada vez mais se aclaram os horizontes, 
na senda do progresso, por onde caminha a 
Industria Cinematographica Nacional. So 
mesmo quem não quer vêr —- são esses os 
peores cégos — nega o adiantamento e o im¬ 
pulso que a Arte Muda vem tomando entre 
nós. Os peores inimigos do Cinema Brasileiro 
«..A accpupram aue o nosso mercado 


A “Pampa-Film”, ha vários mezes ja, 
iniciou a filmagem do drama Furacão , pri¬ 
mitivamente intitulado “Justiça de Gaúcho”, 
mas, até a presente data, não o vi. Disseram- 
me que já foram filmadas todas as scenas ex¬ 
teriores, tendo a Empreza gasto nisso a “ba- 
gatella” de 80:000$000. Póde ser... . 

Publicoji o “Diário de Noticias”, ha dias 
um telegramma participando a partida de 
Triumpho, logar onde foram filmadas as sce¬ 
nas exteriores do drama da “Pampa”, parz 
esta capital, de Christão Pinto, o principal ar 

tista do film. Por sei interes- ' 

santíssimas transcrevo aqui as 
linhas daquella noticia: 

FILMAGEM DE UM 
DRAMA GAÚCHO— TRI¬ 
UMPHO, 9 


D U ST AN MACIEL, DA “LIBERDA 
DE”, DE RECIFE. 


Seguiu para 
essa capital o amador Chris¬ 
tão Pinto, que vae tomar par- / 
te na representação do film 
que a empreza “Pampa-Film” 
está apanhando, dos nossos 
costumes gaúchos. 

Desde o começo do film, 
intitulado “Furacão”, que esse 
amador vem desempenhando 
o papel mais importante, ten¬ 
do apresentado provas de rele- 
vo em arriscados lances da >'HÍí v 
vida do campo. 

As scenas, entretanto, já 
representadas pelo amador iprfc 

Christão Pinto deixam trans- 
parecer as aptidões artísticas gw 

que elle possue nas passagens fil 

em que executa provas gaú- L___ 

c h a s, de emoção, descendo 

despenhadeiros perigosos e arriscando-se a 
rodar nas campinas. 

Esperemos para vêr... 


(SCENA DE “MOCIDADE LOUCA”) 
(SELECTA-FILM) 


questão de exhibil-a novamente. Aqui, em 
Parahyba, passo a fita a 11. ” 

“Aqui no Norte tem sido, pois, enorme 
o successo alcançado. ” 

Do Maranhão, terra de Viriato Corrêa, 
autor do conto “Gigi”, que José Medina e J., 
C. Mendes de Almeida adaptaram á cinema- 
tographia, Gervasio escreveu, em Setembro 
do anno passado: “Gigi” continua a ser muito 


Rodolpho Gayer, um dos incorporadores da 
Empreza, e e 11 e me disse que os chefões da 
“Pindorama” andavam novamente muito 
animados, e que pretendiam iniciar, nos pri¬ 
meiros dias deste mez, a filmagem do drama 
“Amor que redime”, escripto, scenarisado e 


Os directores da “Pindorama-Film”, ha 
tres mezes passados, andavam animadíssi¬ 
mos ... Faziam os artistas indicados para os 
príncipaes papeis ensaiar diariamente as sce¬ 
nas mais importantes do drama que preten- 
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(Scena de “Mocidade Lou¬ 
ca”) da Selecta-Film. Repa¬ 
rem como já estamos progre¬ 
dindo em interiores e effeitos 
de luz. 
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gativo e da falta de propaganda, ren¬ 
de cerca de trinta contos liquidos 

para o seu productor . 

E, apesar disso, continuarão os 

inimigos do Cinema nacional a tei¬ 
mar que o emprego de capitaes na 

nossa Industria não é negocio? — 

(Do “Diário da 

Noite”, de 26 de 
Maio de 1927). 


bem acceita P e 1 o pubto 
mesmo, no (feara, 
num dia ingrato, 

, ne p e se ^realizar noutro 

festival em beneficio de um le- 
• Q e ii a deu casa regular. A fita 
está despertando grande interesse no 

publico e nos exhi- 
bidores. Sigo, po¬ 
rém, amanha,. 

para b Pará e daht 
para Manáos. 

por ora, conti- , 

nuarei á grande 

propaganda aqui 

em S. Luiz, pois, 

para cá voltarei 
dentro de pouco 
tempo’’ 

. Os jornaes do 
Pará, Ceará, Pa- 
rahyba, Mara¬ 
nhão, Rio Grande 
do Norte, etc., te- 
cem grandes elo¬ 
gios á cinemato- 
graphia nacio-- 
nal pelo progresso 
que “Gigi” de- 
monstrou. 

O principal, po¬ 
rém, é que essa 
única copia que 
Gervasio 1 e v o ú 
c o m s i g o, ren¬ 


deu, nessa “toumée” pelo norte — senhores 
capitalistas 1 — perto de trinta contos de reis. 

E ahi está como um f i 1 m nacional de 
doze contos de réis, apezar do incêndio do ne- 


DEPOIS DE FILMADAS AS SCENAS 
DE ESTRADAS, A VOLTA PARA 
CAMPINAS. 


H. Moura, um 
dos nossos mais 
constantes 1 e i - 
tores, e assiduo 

collaborador 

do “ Q u e s t i o - 
nario”, nos escre¬ 
veu, parti c i - 
pando a fundação 
do “Brasil Artis¬ 
tas Unidos Club \ 
isto é, um conjun- 
cto de rapazes ad 
miradores de Cine¬ 
ma que pretendem 
se dedicar á confe¬ 
cção de films de 
enredo. 

Esperamos que 
a “Alvorada 
Film”, nome ain¬ 
da não em defini¬ 
tivo que deram ánova empreza, concorra 
para tornar o Estado do Rio um novo núcleo 
cinematographico. 

Parabéns. 





























O PRIMEIRO AUTOGRA PHO DO NOSSO ARTISTA 


Um rapaz brasileiro, no Cinema ameri¬ 
cano, com physico e aptidões para se tornar 
. um galã, não deixa de ser uma noticia sensa¬ 
cional para nós. 

Este é se m duvi da, o caso de Mario Ma- 
rano, nome artístico de um joven da nossa so¬ 
ciedade, actualmente, nos Studios de Holly¬ 
wood. Nós o conhecemos aqui, uma tarde, na 
Rua do Ouvidor, e disto nos recordamos bem, 
.pelo facto que vamos contar: 

Não sabemos si os leitores se recordam 
duma noticia que aqui circulou em tempos, 
sob a estadia de Ricardo Cortez, no Rio. 

E eram cartas, telephonemas, sempre in¬ 
dagando por isso, e não só, mas também, algu¬ 
mas âffirmativas de que já o tinham visto pes¬ 
soalmente. 

Bem sabiamos que não era verdade, tan¬ 
to mais quanto o authentico Ricardo estava 
trabalhando em um film. Entretanto, não dei¬ 
xamos de sentir uma certa curiosidade em co¬ 
nhecer o sósia do famoso artista. 

Foi ahi Q ue o avistamos, em companhia, 
alias, de uma famosa artista da filmagem bra¬ 


sileira, e francamente, si não estivessemos tão 
ao corrente do movimento cinematographico, 
seriamos capaz de crêr estarmos falando com 
o proprio judeu-astriaco... 

Mas a cousa passou, e afinaUum dia des¬ 
tes, tivemos a grata nova de que o nosso patri-. 
cio,, cansado de se ver notado como artista, 
sem mesmo ter tido senão algumas situações 
de agradavel amizade com Dolores Cassinelli 
no tempo em que ella, Pearl White, Violet 
Mersereaux, e talvez outras estrellas se diver¬ 
tiam em New York na companhia de alguns 
rapazes brasileiros, resolveu mesmo tentar o 
Linema, apparecendo em "Pandora’” e 

Webbs of Fate”, segundo se falava, sem se¬ 
gurança. .. 

E incrível como elle teve uma sorte úni¬ 
ca, nunca vista, para obter um contracto que 
assegura o seu trabalho em cinco films. 

O primeiro é “Out of Past”, na “Peer- 
less Corporation”, ao lado de Mildred Harris 

kíerald ’ direc ' ã ° de 


As duas marcas do momento cinematographico ; METRO-GOLD^IN-MAYER - 


Elle depois vae trabalhar em “Ramona”, 
e sabem com quem? 

— Com Dolores dei Rio! 

Já é ter sorte, porém, mais do que isto, é 
um ve rdadeiro org ulho para o nosso paiz, 
principalmente, quando vemos nos jornaes es¬ 
trangeiros, noticias que o destacam, notando 
também o nome do Brasil. 

Mas nós não queremos nos alongar mais 
a respeito, pois vamos em breve, publicar uma 
entrevista que com elle teve A. Gonzaga em 
Hollywood, que, por signal, nos pediu para 
não dizer, por emquanto, que a exhibição do 
seu primeiro trabalho, será no “Capitol” de 
New York no-dia 15 de Julho... 

Está certo! 

* * aí 

Dorothy Gish quebrou o contracto que 
a prendia á Inspiration. A graciosa irmã da 

grande Lillian pretende trabalhar nos Studios 
inglezes. 

Todo film brasileiro deve ser visto. 


FIRST NATIONAL PICTURES 
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RICARDO CORTEZ 

typo latino do 


que quer assegurar o 

Cinema americano 


MARIO MARANO 

é o typo do... double-exposure de 
Ricardo! 


DOLORES DEL RIO 

é a estrella mais em evidencia deste 
anno, e com quem Mario vae posai 
“Ramona". 


MILDRED HARRIS 

uma artista que já foi famosa, também 
vae trabalhar com Marano. 


,r,V‘ ‘ 


ti 



. 

<SkS feivÍB' 


■hP 

MV? f 1 . -r- - 

• 


quando 0 PUBLICO NÃO PEDE METRO GOLDWIN-MAYER, PEDE FIRST HATIOWl PICTPES 


r 




CLAIRE WINDSOR, da M. G. M. traz nos brincos o retrato do esposo e do seu filhinho. E’ mais uma utilidade 

pratica para as orelhas... e para os photógraphos também. 



Ziul (Maceió) — ? Segundo noticias recebidas re¬ 
centemente, Mae Murray está fazendo uma grande 
caçada na África, com o seu Príncipe e amigos da 
familja do mesmo. Viajára durante anno e meio, mais 
ou menos. 

Lybill (Porto Alegre) — Como tem passado? 
Como vae a sua “Kodak Film”? Não nos tem manda, 
do reportagens photographicas, trabalhos, etc... O 
melhor endereço para Paul Richter è — Berlim W 
50, Tauentzienstrasse, 10, Allemanha. 

Lull (Bello Horizonte) — A protagonista de “A 
pupilla do rei” era Betty Compson. Mas, tanta cou¬ 
sa já tem sido publicada sobre Ronald Colman!... 
Procure bem em sua oollecção que encontrará. E 
não se esqueça, Lull, Cinearte — uma palavra só. 
Não é Cine-Arte. Grato pelos elogios que faz á nos¬ 
sa revista. 

Ramonéte (Rubião Jqnior) — Aqui estou ás 
suas ordens. Um pouquinho atrasado, é verdade, 
mas tudo devido ao excesso de serviço que tenho 
actualmente. 

Estou prompto a dar-lhe o que pede no primei¬ 
ro topico de sua carta. Muito obrigado pelos elo¬ 
gios. Mlle exaggerou. Olha que não mereço tantas 
gentilezas. Realmente os films que cita, foram ver¬ 
dadeiras obras prima3, com excepção — perdôe-me 
— do primeiro. E’ mesmo, Fred ; Niblo, é um dos 
melhores directores americanos. Com respeito á sua 
opinião sobre os seus artistas preferidos, isto é uma 
cousa que depende de gosto. Lillian Gish, sem duvi¬ 
da alguma e que mesmo ninguém pode dizer o con¬ 
trario, é a melhor artista da télá. Ramon, de facto 
é um bello galã, um bello homem... E palavra, Mlle 
se eu fosse do outro sexo, de certo que estaria com 
a mesma sua opinião. Dos seus films, “Ben Hur” 



ja se acha nesta Capital e será exhibido breve. Di 
pois, fez: “Lovers", “Old Heidelberg” e “Romance 1 
Actualmente esta posando para “A Oertain Youn 
Man . A sua paixão por Lillian Gish, é apenas ei 
piritual. Nunca houve outra intenção.. Elle e R< 
dolph, foram amigos desinteressados. 

Está satisfeita? 

P. D. Kr (Rio)—Sim, Pola Negri casou-se coi 
o Príncipe Sérgio Dvani, parente do Príncipe M 
Dvani, esposo de Mae Murray. Se os seus verse 
forem bons e de assumpto cinematographico, sah: 
rao publicados, do contrario, não. Quando foi exh: 
bido “Salammbo”, publicamos um retrato de Jeann 
de Balzac. Depois, não. Nem temos recebido nad 
sobre esta artista. Ha, sim Sr., agora mesmo est 
tomando parte num film, Mario Pimentel, artist 
brasileiro e filho de familia distincta nossa. ' 

Cissy (Rio) — Não temos o endereço partícula 
dof artistas que se refere em sua carta. Marcelim 
M G. M .Studios, Culver City, Califórnia. May - 
Warner Bros. Studios, 5.848 Sunset Blvd., Holly 
wood, Califórnia. As outras duas, actualmente estã 
paradas. Nao temos o endereço particular de Ricar 
do. bim, Vilma Banky vae casar-se com Rod Li 
Rocque Com certeza já leu a noticia publicada n< 
Cinearte N.” 65. Foi uma surpresa deveras espan 


tosa para muitos... Pola Negri, já casou-se com o 
Príncipe Sérgio Dvani, parente do Príncipe M. Dya. 
ni, esposo de Mae Murray. Que gente de sorte, hein? 
Só não é verdadeira a noticia que correu por aqui, 
do casamento de Bebe Daniels com Charles Paddock, 
o celebre campeão de corridas a pé, que trabalha ao 
lado da querida artista, em “Mimi, a melindrosa”. 
Adeusinho, Cissy. 

Bitu (Santos) — De accordo com o seu pedido, 
seguiu pelo correio, um exemplar do N.° 51 de Cinc- 
arte. Sempre ás ordens. 

Rosa Ferida (Rio) — Nem por brincadeira 
quero que brigue commigo, assim como nenhuma das 
outras leitoras de Cinearte. Não calcula como fica¬ 
ria aborrecido se tal acontecesse . A verdade é que, 
desde que tomei conta desta secção, não recebi ne¬ 
nhuma cartinha sua. Provavelmente isto foi cousa 
do correio... Quando foi que enviou a sua penúlti¬ 
ma carta... Nunca tive má vontade em attender ás 
minhas queridas amiguinhas, pelo eontrario, sinto 
até um prazer immenso. Fico contrariado quando 
não posso satisfazer os seus pedidos, conforme dese¬ 
javas Não, é um senhor respeitável, de seus 75 an- 
nos... Voltará breve. Isto é verdade. Se eu pudes¬ 
se mostrai] a você3, todas as cartas que elle me es¬ 
creve ... São interessantíssimas! Ainda por occasião 
da chegada do ultimo vapor, recebi nada menos de 
12!!! Agnes Ayres. está parada actualmehte. James 
Hall, na Paramount. Lasky Studios. 5.341 Melro- 
se Avenida, Hollywood, Califórnia. Não fique zan¬ 
gada commigo, sim, Ro3a? 

TODO FILM BRASILEIRO DEVE SER VISTO. 
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s CARTERETS pertenciam a 
jS \i uma família antiquíssima, L 
I! I diziam mesmo que, se elcsmio 
I !f tinham ido para a Inglaterra 
' yk com Guilherme, o Conquista¬ 
dor ali tinham chegado pouco depois, 
pm algum galeão atrazado. 

Tba era o ultimo galho fcminim. 
dessa frondosa e secular arvore, que se 
catava de muito ter feito pela patna e 
oelo seu rei. Moça, elegante, bomta, 
cuidadosamente educada, era a mulher 

do seu tempo, com ideas muito espe- 
ciaes sobre varias coisas, especialmen 
te^obre amor e matrimonio. Uma «a- 
türinha intellectual e independente.... 

Wingrove, a chacara vizinha a pro- 
priedade dos Carterets fóra adquirida 
recentemente por um homem as direi- 
tas de origem modesta, que se fizera 
nelo proprio esforço. John Humphrey 
não cahiu logo na sympathia de Tina, 
que o attrahiu com o desejo de fazel-o 
simplesmente alvo de suas pequenas 

^^John^ra 8 bastante intelligente para 
comprehender a intenção de Tina e nao 
recuar naquella luta interessante que se 
travára entre produetos de classes so- 

ciaes diametralmente oppostas. 

Passaram-se os dias e, entre outros, 
a moça leviana ficou a dever-lhe o ser¬ 
viço de não ser apanhada num ,f Çaba- 
ret” da moda, varejada pela policia. E 
as coisas iam assim, quando, compre - 
hendendo que amava loucaraente a 
descendente dos Carterets, Jdhn deci¬ 
diu-se a falar-lhe em casamento. A res¬ 
posta dè Tina foi este: “Pára você, o 
matrimonio ainda é um sacramente, 
com as suas antigas obrigações de amor 
e de dever. Para mim, elle não passa, 
de um contracto para satisfazer certas 
convenções sociaes”. / 

O partido era bom, pois John Hujnpbrey era ri¬ 
quíssimo. Casada com elle, acceitendo-lhe as con¬ 
dições, Tina poderia manter-se no seu ponto de vis¬ 
ta, não, sacrificando a sua independencia. O marido 
pouco ihe viria a exigir, sem duvida. 

Ligaram um ao destino do outro. E depois de 
terem passado um simulacro de “lua de mel , 
voltaram para casa, disposta Tina a pôr em execu¬ 
ção as suas interessantes theorias sobre a moderna 

vida de casados. . , , 

Tempos depois, Tina recebia de Mme. Char le- 

ton, amiga intima de uma certa lady Pintor, convite 
para uma excursão á Hespanha. Dispoz-se a accei- 
tal-o e falou ao marido, que estranhou que uma qua- 
si recem-casada não hesitasse em abandonar o es¬ 
poso. Não teve forças, porém, para demovel-a da 
idéa e cedeu, communicando a Tina que ia convi ar 
a viuva de um amigo para dirigir a casa durante 

a ausência da legitima-dona. 

Tina não deixou de sentir uma pontinha de 
ciume, ao vêr chegar Máry, a sua substituta, for¬ 
ni o s a, maravilhosa¬ 
mente educada e pos¬ 
suidora de uma linda 
voz. Hesitou, mas não 
recuou e abalou para a 
terra do Cid, em com¬ 
panhia dos Charletons 
e de outros amigos, en¬ 
tre os quaes a ineffa- 
vel lady Pinter. 

Embora a viagem 
fosse divertida, Tina 
pensava continuamen¬ 
te em John. Procurava 
não se deixar vencer 
pelo sentimentalismo, 
mas sentia que as suas 
famosas theorias sobre 
o amor, num meio tão 
differente do seu, onde 
acima de tudo falava o 
coração, i a m sendo 
continuamente abala- 
ladas. Nas cartas que 
Mary lhe escrevia, di¬ 
zia que o marido não se 
conformava com a au¬ 
sência delia e que an¬ 
dava preoccupadissimo 
com os negocios. 

De uma feita, á 
noite, estava no seu 
quarto, quando Char- 
. leton, embriagado, ali 


(BUTERFLIES IN THE RAIN) 

Film da Universal Pictures Corporation 

Tina Carteret. LAURA LA PLANTE 

]2 Humphrey JAMES KIRKWOOD 

Emsley Charleton .... ROBERT OBER 

Lord Purdon. OSCAR BEREGI 

ç;tuart Carteret. EDWARD DAVIS 

Ladv Pinter . . .... DOROTHY CUMMINGS 

Dennis Carteret. J- N. ANDERSON 

Aubrey Carteret. J. D. kOUKHAJVr 

Marie Charleton ..... ROSE BURDICK 

Mme. Humphey. RUBY LAPAYETTE 

Sarling . C. THOMPSON 

Miranda.*. DOROTHY STOCKS 

DIRECÇÃO DE EDWARD SLOMAN 
Será exhibido no CINEMA ODEON 


penetrou. Quiz ir além, mas Tina tra¬ 
vou com elle lute terrível, defendendo a 
sua honra e ferindo-o nas costas. Mme. 
Charleton chegava, com os amigos, e, 
deante daquella scena, declarou que iria, 
ao voltar á Inglaterra, promover acção 
de divorcio tendo apanhado õ marido - 
em flagrante delicto de adultério! ! 

Tina resolveu embarcar 

lamente. John não a foi £ 

Bolsa estava em pânico e a ««tuna dtí 

le inteiramente compromettidaAm 

nem de Humphrey estava ,ntc ™™ e " 
esgotada e um dos seus «> rret «res pe 
diu-lhe um supprimento de dez mil 
bras. Lembrou-se elle de recorrer a um 
amigo, lord Purdon, que unmediata- 

rintorpar» o cheque, insinua, Mo 
quando Lady Pinter entrou dando-lhe 
noticia do que occorrera na Hespanha e 
dizendo-lhe que o escandalo ina estou¬ 
rar na imprensa, a menos que dle... 

E apontou para o chéque, msinuan 
que dez mil libras bastanam para tudo 

Sba Humphrey dispoz-se ã ruin. Antes 
dn mais era necessano salvar a repu 
tacão da esposa. Tina, logo que chega- 
„ ó casa narrara ao advogado do ma 
rido o que se passara e elle_aconselha- 
ra -a a nada dizer a John. Talvez tos 
se possivel arranjar as coisas. 

O encontro de Tina com o mando 

foi dos mais dolorosos. 

John já estava Informado doque 
occorrera. Não a censurou e diBse-lhe 
que salvara da sua “debacle » »«“■ 
rio para ella viver com conforto. Com- 
municou-lhe, ainda, a sua.nUnçaod 
partir para os Estados Unidos, onde 
iria ganhar a vida. Tina tinha os o os 
arrazados de lagrimas. 

A misera aguardava, tom o coração dilacerado, 
o momento de se despedir do mando para ^ P . 

Entrou immediatamente no assumpto, exp tea 

lheS P ETpUuzito" q t ra Tina a ihe V contára. Humphrey 

nâ0 t7eswsa ferira Charleton, elle ainda devia 

ter os vestígios do ferimento. 

casaco e a camisa e, como o pa 1 estava com 

rou-o e rasgou-lhe as roupas. A verdade emava 

^"^dy Rntr a^Vpa- dto algunisi coisa 

legramma que rece AHnnta refenndo-se 

Pm ^’tSpe^^ agora, apaixo- 

—To marido, com 

Tina se sentirá feliz 
ao lado do homem su¬ 
perior que Deus lhe re¬ 
servou e que vae lufai, 
com redobrada cora¬ 
gem, para rehaver a 
fortuna perdida. 

1S2SÍSZSESHSÜSZSZS152SÍSZSZSJ 


e não 

tractada para heroina 
de Norman Kerry em 
“The Irresistible Lo- 
da Universal. 

K 

Sam Woods que 
acaba de dirigir Karl 
Dane e George K. Ar- 
thur em “Rookies” da 
M. G. M., foi contra- 
ctado por muito tempo 
pela mesma compa¬ 
nhia. Elle estará me¬ 
lhor do que quando di¬ 
rigia Gloria Swanson, 
na Paramount? 

S* 

“College" é o titu¬ 
lo do segundo film de 
Buster Keaton para a 
United Artists. 
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D O Olanche ás margens do Rio Muddy, 
corria a fama do temivel cavallo deno¬ 
minado o Matador, que tinha prazer 
em roubar as manadas, não conse¬ 
guindo ninguém impedir que elle deixasse de 
satisfazer os seus desejos. 

Certo dia, o Matador descobriu Rex, que 
nesse tempo era ainda franzino e incorporou-o 
á manada por elle ultimamente roubada. O ar 
da montanha, as corridas ao ar livre, deram- 
lhe força, e, em breve, Rex tornou-se um ca¬ 
vallo ardego e indomável. O sangue dos seus 
antepassados acordara vibrante e Rex já não 
era Rex, mas o terrivel Tufão Negro. Impe¬ 
tuoso, exemplo de bravura, verdadeira estatua 
de ébano, era agora o dominador dos valles e 
das montanhas. Já se não lembrava das suas 
desventuras passadas, que quasi fôra victima 
da dentada de uma terrivel cobra e das amea¬ 
ças do Matador. Agora elle era o senhor e o 
Matador tinha que se haver com um podero¬ 
so rival. Para ser feliz, faltava-lhe uma com¬ 
panheira. Não tardou muito que Tufão Ne¬ 
gro a descobrisse. Era uma egua nova, branca 
e elegante e que tinha o nome de Senhora. 
Não foi difficil a conquista. E a natureza sel¬ 
vagem foi a upica testemunha de um idyllio 
soberbo. Todos os annos, o grupo de Maro- 
teiro, perseguia tenazmente a manada, com- 
pellindo-a para o talhado do v a 11 e, afim de 
prendel-a. Na povoação, havia um tal Pun- 
gue, conhecido ladrão de gado, e que jurara 
vingar-se do joven Jim Lawson, por ter sido 
este o preferido do coração da linda Jane. 

Emquanto isso,-o-Matador ciumento da 
conquista do Tufão, também queria delle vin¬ 
gar-se, levando comsigo Senhora. 

E, quando Matador e Rex, o Tufão Ne¬ 
gro, se encontraram, houve um desafio tre¬ 
mendo, luta formidável em que aquelles dois 
animaes raivosamente investiam um contra o 
outro, emquanto Senhora fremia de ansieda¬ 
de, na espectativa de um desenlace fatal. E a 
lucta continuava, até que Matador, por estar 
mais treinado, sahira vencedor, levando com¬ 
sigo a linda Senhora. 

Emquanto isso Jim Lawson se achava 
escondido na montanha, pois sabia que vinte 
homens estavam á sua procura para matal-o. 

Quanto ao Tufão, sentia um grande des¬ 
gosto, uma tristeza infinda, por estar separa¬ 
do de sua Senhora. E, talvez, mesmo por esse 
desgosto, elle não reparasse no tremendo pe¬ 
rigo do atoleiro, e o resultado foi o Tufão ficar 
nelle preso. Por mais esforços que fazia, mais 


0 TUFÃO NEGRO 

FILM DA PATHÉ NEW YORK 

Interprete — REX, o cavallo bravio 

elle se afundava, e foi nessa afflictiva situação 
que Jim descobrira o valente animal. 

Esquecendo-se do proprio perigo que 
também corria, Jim tudo abandonara, para ir 
em soccorro do Tufão. Tentara tudo, fizera 
prodigios de força, até que depois de uma luta 
emocionante, Jim consegue retirar o cavallo 
do atoleiro . 

Esse facto fez com que Jim e o Tufão se 
tornassem amigos. Pela primeira vez, Tufão 
consentira que um homem montasse no seu 
régio lombo. Mas, Tufão precisava libertar a 
sua amada, e, galgando montanhas, dando 
saltos enormes, vencendo mil obstáculos, lá se 
foi elle em busca de Senhora. Entretanto, 


esta, aproveitando-se de u m a distracção do 
Matador, conseguira fugir. Mas a sua fuga, 
foi tremenda, pois que Senhora se embrenhara 
pela matta virgem. As féras perseguiam-n’a 
tenazmente, pois em toda aquella zona, havia 
ursos, lobos onças e tigres. Mas, Senhora, 
guiada pelo instincto do seu amor, continuava 
a correr como um relampago. As féras tam¬ 
bém não desanimavam e a perseguição era 
tremenda. Felizmente, Tufão conseguiu en- 
contral-a, e, não hesitou em lutar com um ja¬ 
guar . Deixemos esse espectáculo soberbo e 
voltemos a nossa attenção para Jane, a formo¬ 
sa noiva de Jim, que, na ansia de salval-o, ga¬ 
lopava loucamente á procura do mesmo, afim 
de prevenir-lhe do perigo que corria, pois que 
Pungue, sabendo o seu esconderijo, ia matal-o. 

Quanto ao Tufão, sentia-se agora feliz, 
Senhora estava ao seu lado, confiante e amo¬ 
rosa. Mas, onde estava o seu amigo? E o bon¬ 
doso cavallo ansiava por patentear a sua feli¬ 
cidade a Jim. Na sua corrida louca, Jane foi 
avistada pelo seu inimigo, que não tardou em 
alcançal-a, travando-se luta tremenda. Jim 
que nessa occasião galopava também, viu a 
luta que Jane travava com o bandido. 

Esporeou o cavallo, mas o perverso ati¬ 
rou, indo a bala attingir o cavallo que ficou 
impossibilitado de andar. Nessa situação an¬ 
gustiosa, Tufão foi encontral-o. Era chegada 
a vez de mostrar a sua gratidão, e Jim caval¬ 
gando Tufão, que parecia um relampago, deu 
começo a mais veloz e perigosa corrida até 
hoje executada. Finalmente, Jim alcançara o 
bando. E, entre aquelles dois homens travou- 
se uma luta corporal, impressionante e tragi- 
ca, até que depois de momentos de cruel espe¬ 
ctativa, Jim sahira vencedor. 

Vendo a victoria do homem, um estreme¬ 
cimento agitou o corpo de Tufão, elle quiz 
também a supremacia, e, sedento de vingança 
desafiou o Matador. Foi também uma luta 
horrorosa, cabendo também a victoria ao Tu¬ 
fão . E, após esses momentos de horror, Jim e 
Jane beijam-se longamente, emquanto Tufão 
e Senhora também procuram fazer o mesmo, 
fazendo morrer de inveja um pobre burro ve¬ 
lho, que, de longe presenciava o espectáculo. 

* * * 

Lois Wilson foi contractada pela Uni¬ 
versal, para fazer a heroina de Norman Ker- 
ry, em “The Irresistible Lover”, que William 
Beaudine dirigirá. 
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R OMA estava sob o dominio de Nero, o 
matricida, o libidinoso. Portanto, 
Roma vivia sob constante orgia dos 
patricios, emquanto ao povo não se 
dava attenção, e para os escravos havia ape¬ 
nas um unico direito — o do sofrimento e da 
morte O Pallatino — palacio onde Nero pas¬ 
seava o seu orgulho, a sua presumpção de ar¬ 
tista e onde se consumia em orgias — estava 
sempre cheio de uma chusma de cortezãos que 
lhe batiam palmas aos versos e cantos, em¬ 
quanto usufruiam os favores que escorrega¬ 
vam de suas màos. Petro 
nius, — o “arbitrum elegan- 
tiarum” — aquelle que se 
tornára o seu favorito, por¬ 
que sabia gabar-lhe a vaidade 
na occasião opportuna, tinha 
enorme poder sobre Cesar, 
com grande odio de Tigelli- 
nus, o chefe dos pretorianos. 

E foi se valendo dos favores 
do imperador que Petronius 
lhe pediu uma ordem para 
que Lygia fosse entregue ao 
seu sobrinho Vinitius. 

Lygia... Vinitius... Elle 
a encontrára, por acaso, de 
volta da Gallia e a sentira tão 
bella que contára a sua pai¬ 
xão ao tio, e Petronius obti¬ 
vera de Cezar a ordem para 
que Lygia fosse levada para 
o Pallatino. Lygia... Filha 
de um principe, agora orphã 
e vivendo em casa de patri¬ 
cios christãos, Plauto e Do- 
mitilha, Lygia que só conhe-^ 
eia a doçura, a virtude e a 
candura, viu-se transportada 
para aquelle meio de devassi¬ 



dão, onde Vinitius a recebeu cevando-a para 
o “triclinium” do palacio, onde mais uma or¬ 
gia se desenrolava — Nero cercado de áulicos 
e de mulheres bellas e esquecido de Poppea, a 
imperatriz — Vitellius, o enxundioso, chafur¬ 
dando-se em iguarias e vinhos capitosos, es¬ 
quecido de mulheres — Petronius, ao lado de 
Cesar e sempre elegante, não perdendo a sua 


linhau.. E Nero viu Lygia, não aquella que 
Petronius lhe descrevera, para que elle não a 
cobiçasse, mas uma creatura divinalmente 
loura e bella que elle logo q u i z para si, com 
grande odio de Poppéa. 

Mas já a déra a Vinitius que a fez condu¬ 
zir para a sua casa. Sobre ella, porém, velava 
a fidelidade, a adoração e a força hercúlea de 
Ursus, e aquelle que era escravo porque assim 
o queria, auxiliado por um grupo de christãos, 
conseguiu de novo arrancar a virgem do pa¬ 
lanquim em que a levavam. Mas o Destino 
cruel quiz que Nero, em pes¬ 
soa, visse o que se passava, 
Nero que tinha ido, na hora 
calada da noite e em compa¬ 
nhia de Tigellinus, consultar 
uma feiticeira. E Nero con¬ 
segui u penetrar onde se 
achava Lygia, para se deitar 
a seus pés implorando amor, 
e depois exigindo-o brutal¬ 
mente, sendo castigado pela 
força de Ursus que transpor¬ 
tou a sua joven ama para a 
casa de Plautos e Domitilha. 
E Vinitius quasi enlouqueceu 
quando a perdeu, porque a 
amava apaixonadamente. Foi 
Chillonides, o velho e cynico 
philosopho, que tudo presen- 
ciára, quem a troco da pro¬ 
messa de cem sestercios lhe 
contou o paradeiro delia, e 
Vinitius se foi, levando com- 
sigo a Brutus, o lutador. Mas 
Brutus dominou o ataque e 
Vinitius encontraria á morte, 
não f ô r a a intervenção de 
Lygia. E foi durante o tem¬ 
po que permaneceu em trata- 



Ramori Novarro, John Gilbert. Norma Shearer, Lon Chaney, Lillian. Gish, são todos, ASTROS da METRO-GOLDWIN-MMEft 














E Nero promette castigar os christãos, ao mesmo tem¬ 
po que dará ao povo romano o espectáculo de que tanto 
gosta, no circo do grande Colyseu. Começou a perse¬ 
guição dos christãos. Vinitius, informado por Petro- 
nius, corre a salvar Lygia, mas chegou tarde, quando já 
a virgem, assim como Plautus e Domitilla tinham sido 
levados para a prisão Mamertina. E seguiram-se então, 
na arena do vasto amphitheatro, aquellas scenas medo- 

(Continúa no fim do numero) 


mento naquella casa, que elle começou a co¬ 
nhecer a doçura do amor sereno, e a ter os en¬ 
sinamentos daquella nova seita que já se infil- 
trára pelas camadas populares, e ia tomando 
os palacios dos patrícios, a religião do meigo 
rabi da Galliléa... 

Entretanto, em Roma, César continua a 
imperar, impondo os seus máos versos e os 
seus cantos detestáveis aos seus áulicos. Ago¬ 
ra elle quer imitar Homero, quando cantou o 
incêndio de Troya. Petronius, para lhe au- 
gmentar a vaidade, fala-lhe da falta de calor 
nesse incêndio que elle canta, porque Cesar 
não viu arder uma cidade, como o grande can¬ 
tor grego. E na mente de Nero passa a idéa 
sinistra que logo Tigellinus, o chefe pretoria- 
no trata de executar, ateando o fogo aos qua¬ 
tro cantos de Roma. E Cesar, ao ver a cidade 
se cobrir com chamma e fumo, toma da lyra 


e canta, applaudido por quantos o 
ouviam, e que intimamente o ridi¬ 
cularizavam. .. E emquanto elle 
canta o povo foge espavorido, para 
se reunir mais adiante e imprecar 
contra o imperador, correndo ao 
Palatino bradando: “morte a 
Nero”! E foi então que esse impe¬ 
rador matricida e agora incendiá¬ 
rio, viu o perigo que o cercava. O 
povo irado quer a punição do in¬ 
cendiário. Quem quer se sacrifi¬ 
car por elle? Vitellius se nega. Ti¬ 
gellinus está prompto, mas amea¬ 
ça o imperador com os pretoria- 
n o s . . . Chillonides, o philoso- 
pho cynico, é quem chega até Nero 
para insinuar poder elle imputar 
aos christãos o incêndio de Roma! 




QUANDO UM CINEMA EXHIBE METRO ou FIRST. 


TJsíT SEMMTtABQLETA: "LOTAÇÃO ESGOTADA' 














1 ; .'--'.j, • .. • • -' • »r 


(THE FIRST NIGHT) — TIFFANY 

lo Bart. BERT LYTTEL 

:er. DOROTHY DEVORE 

lo hotel. HARRY MIERS 

FRED. KOVERT 

veland. WALTER HIERS 

leveland. LILA LESLIE. 

Director — RICHARD THORPE 


No consultorio do joven esculápio Ricardo Bart, especialista em doenças de senhoras, reu- 
nia-se a fina elite da cidade, menos por necessidade de consulta medica do que por espirito de 


conquista e de namoro. O rapaz, no entanto, era noivo da encantadora Mary Frazer com quem, 
nos intervallos das consultas, trocava protestos de amor e discutia a data do futuro enlace. 

Mary Frazer, porém, havia flirtado algum tempo, annos passados com um verdadeiro typo 
de bohemio affeito aos “trucs” da ribalta e que, lendo a noticia do noivado de sua antiga affei* 
çoada, salta de ciúmes e propõe-se a impedir aquelle casamento. 

Para tanto enroupa-se num vestido de mulher, finge tomar uma dóse de veneno e grita por 
soccorro no quarto do hotel onde se achava hospedado. Aos gritos acodem os creados e um de- 
tective a quem a supposta suicida declara ser casaca com o Dr. Barfpara quem manda tele- 
phonar noticiando o occorrido. 

O afamado sherlock, a sós com a tal Mimi, ouve a confissão apaixonada de Jack e desejan¬ 
do também fazer o seu pé de alferes, promette auxilial-a a reconquistar o marido infiel, igno¬ 
rando, no entanto, a farça em que ia entrar. 

Dirigem-se, pois, os dois ao consultorio de Bart a quem Mimi consegue falar sósinha, lem¬ 
brando ao medico o tempo em que elle servia na s fileiras de sangue da grande guerra, no posto 
de capitão. Realmente naquella época Bart tivera uns amores fáceis com uma enfermeira, cuja 
pessoa Jack, em “travesti”, tenta representar afim de prejudicar o casamento do esculápio 
com a mulher que para si proprio desejava. Apesar das scenas de paixão fielmente enscenadas, 

( Termino. no fim do numero) 
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rente de ferro que n . n g u e m pode 
miphrar Perto desse rio, Jack Stan- 
fé/ ••O Sério”, e Bill Hall. “0 Riso- 
nhò" chefes de uma grande quadrilha 
de malfeitores, estavam sendo perse- 
guidos pelo Sheriffe, acompanhado dos 
seus guardas. O cavallo de Bille feri¬ 
do e o bandido para poder fugir da um 
tiro no companheiro, apoderando-se do 
seu cavallo. Jack, gravemente ferido 
no hombro consegue esconder-se e 
mais tarde é soccorrido pelo joven fa¬ 
zendeiro Ben Ide que ali passára por 
acaso e que o leva para casa. Um vaga¬ 
bundo amavel e jovial, chamado Sera- 
pião Sall, também pede agasalho a Ben 
Ide — Se vão ficar aqui algum tempo 
dêem-me os seus nomes, disse Ben. 

— Chame-me simplesmente Jack, 
é quanto basta. Ficarei aqui até re¬ 
cuperar as forças pára poder me vingar 
de um homem que me quiz matar. 

__ e a mim, chame-me simples¬ 
mente Serapião, mas confesso que sou 

um foragido da justiça. 

__ O que foi que o obrigou a fugir ? 


me prosperar nos meus negocios. — oe eua e 
a moça que eu penso, vaes colher uma bella 
flôr. Este dialogo é ouvido por I n a Blaine 
que entra inesperadamente depois de ter en¬ 
treaberta a porta. 

— Ladrões de gado furtaram hontem 
mais algumas das nossas rezes. Esses malfei¬ 
tores merecem ser enforcados. 

— Ina, quem é o chefe desses malvados, 


(FORLORN RIVER) 

Film da PARAMOUNT 

ck Stanley.. Jack Holt 

rapião Sall. Raymond Hatton 

a Blaine. Arlette Marchai 

;n ide. Edmund Burns 

11 Hall. Tom Santschi 

art Blaine. Joseph Girard 

Liiz Setter. Christian Frank 

Sheriffe. Albert Hart 

agda Lee.... .. Nola Luxford 

sdro, “O Cometa”.... Chefe Yowlache 

m guarda. J ac k Moore 

Direcção de JOHN WATERS 


sejo perguntar-lhe uma cousa: — a 
a se teria referido Ben? 

— Não sei, mas se é a moça que 
eu penso, tem os lábios mais bellos e 

corados do que pétalas de rosa! 

Ben volta para casá e depois 
acompanha Ina até á casa delia. Noi¬ 
te após noite, os ladrões de gado ma¬ 
tavam e roubavam sem se importarem 
com o clamor publico e no dia seguin¬ 
te, na fazenda do pae de Ina, os fazen¬ 
deiros reunirem-se afim de combinar 
um plano para combaterem os 
malfeitores. 

— Dividiremos o nosso pequeno 
exercito, diz o pae de Ina, em destaca¬ 
mento que poderão occupar toda a re¬ 
gião das hostilidades. Aqui estão os 
retratos dos dois chefes da quadrilha. 

Ina reconhece Jack e fica saben¬ 
do que elle é o bandido Jack Stanley. 
Sem hesitar resolve ir avisar o homem 
que ama. Jack, nessa occasião conver¬ 
sava com Serapião: 

— Razões sociaes, materiaes e 

moraes me obrigaram a ser um ban¬ 
doleiro, mas o meu dia de gloria ainda 
ha de chegar. 

— E o meu também, insiste Se¬ 
rapião . 

Ina entra e pede para falar com 
o bandoleiro: — Jack, acabo de saber 
quem tu és! Foge daqui quanto antes. 
Os fazendeiros formaram um pequeno 
exercito e querem te prender! 

__ E tu. sabendo quem eu sou, 

viéste me avisar ? 

(Continua no fim do numero) 
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N A primavera tudo são flores... e, no jardim de uma rica vi¬ 
venda, em New York, um par de namorados, em doce 
idyllio, sonha com um futuro risonho e radiante de felici¬ 
dade. Os que assim se deixavam levar nas azas do sonho 
e da illusão, eram Stephen Dallas, filho de um grande financista 
de Wall Street e Helen Morrison, uma das mais cultas, finas c 
e elegantes jovens da alta sociedade americana. Naquella mes¬ 
ma tarde, quiz o capricho do destino, turvar a felicidade dos dois 
noivos e, com um só golpe, transtornar os sonhos de ambos. Ao 
entrar em casa, Stephen depara no vasto aposento que servia 
de escriptorio ao seu velho pae, com este estendido por terra, 
morto. Para não sobreviver a um grande escandalo commer- 
cial, em que entrara a sua leviandade, Henry Dallas põe termo á 
existência, legando ao filho um nome manchado. Um anno de¬ 
pois, Stephen, que fugira para longe de New Y o r k, afim de 
procurar levantar novamente pelo trabalho o nome dos Dal¬ 


las lê em um jornal o contracto de casamento de Helen com 
um dos membros mais ricos e bemquistos da sociedade america¬ 
na. Stephen estava como gerente de uma fabrica importante, 
em uma cidade de operários e ali passava oi seus dias sem um 
unico amigo e abatido. Mezes depois, ao passar por uma das 
casas da cidade, de aspecto humilde, Stephen repara que uma 
lind^ joven o olhava com insistência e isso desde que elle ali che¬ 
gara. Começa, então, uma existência menos solitaria para Dal¬ 
las que encontra em Stella uma companheira para longos pas¬ 
seios pelos campos. Stella, filha de uma familia paupérrima, 
sem educação, verdadeira filha do povo, rude de maneiras, sem 
conhecer as mais comezinhas regras de sociedade, não era real- 
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chamava a sua “cultura social”. Pintando-se terrivelmen¬ 
te, usando os vestidos mais escandalosos, os dedos cheios de pe¬ 
dras faiscantes, plumas, flores e rendas, Stella Dallas e r a um 
verdadeiro manequim. Stephen, tarde, muito tarde mesmo, 
viera a comprehender o grande erro que havia commettido, 
unindo o seu destino ao de uma mulher que nunca poderia oc- 
cupar posição na sociedade para onde elle fatalrnente havia de 
voltar, um dia. Alguns annos depois, Stephen continuava a le¬ 
var uma vida triste, que era amenizada pela presença de uma lin¬ 
da menina, o fructo daquelle casamento infeliz. Laurel, não só 
era o encanto de Stephen, como toda a felicidade e alegria de 
Stella, que por ella dedicava o maior amor que podia dar uma 
pessoa. A sua Laurel era tudo e nella a pobre e também infeliz 
Stella repousava as esperanças de um futuro mais alegre. Stel¬ 
la, que se deixar.a prender pelos caprichos da moda, da qual se 
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mente o typo sonhado por Stephen p a 
mas, a sua alma começara a não acredit 
depois da terrivel desgraça que inutilize 
que o aguardava. Stella era um desses 
os ha em toda a parte, mas extremameni 
ma qualidade artistica. Era, na verdad 
que a principal qualidade residia no cor 
todos os sacrificiós pelo ente a quem 
Sem saber" mesmo como fora, um 
casado com Stella e uma nova vida ag 
bos. A mulher, que sonhava com uma 
encher de inveja as demais raparigas d; 
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VELHA HEIDELBERG é uma 
producção que sob a competente dire¬ 
cção de Ernest Lubisth a Metro Gold- 
\vyn Mayer está executando na Alle- 
manha. Ramon Novarro e Norma 
Shearer são principaes interpretes e 

Eulalie Jensen em “A Cabana do 
Pae Thomaz", da Universal, interpre¬ 
ta o papel de Cassie, que ha um anno, 
mais ou menos, quando Harry Pollard 
começou a dirigir o film, foi dado a 
Pauline Frederick. A doença de Pol¬ 
lard e muitos outros contratempos fi¬ 
zeram com que Pauline se retirasse 
do elenco, afim de cumprir um con¬ 
tracto theatral em Londres. 


varias scenas são apanhadas nos vas¬ 
tos salões da tradiccional Universida¬ 
de de Heidelberg. 

Pelas gravuras juntas os nossos 
leitores poderão ter ligeira idéa do 
que vae ser esse film. 


ra toda a família Sedgwick está na 
M. G. M. 


Phil Rosen dirige Johnny Har- 
ron, Jane Novak e Lucy Beaumont em 
“Closed Gates", da Sterling. 

4, A Hero on Horseback”, de Hoot 
Gibson para a Universal, passou a 
chamar-se “Prairie King”. 


Polly Moran, cuja carreira cine- 
matographica data dos dias das co¬ 
medias da Keystone, foi contractada 
por muito tempo pela M. G. M. Actu- 
alment Polly trabalha em “The Trail 
of “98“ e “The Callahans and the 
Murphys”. 


Albert Ray está dirigindo Nancy 
Nash e Clifford Holland cm “Rich 
But Honesf*, da Fox. Vocês lem¬ 
bram-se de AÍbert Ray, o antigo com¬ 
panheiro de Elinor Fair, na Fox? 


Betty Compson é a estrella de 
“Midnight Rose”, uma “Jewel” da 
Universal. 


Josie Sedgwick, durante muitos 
annos estrella do “Westerns”, e irmã 
de Eileen das series da “U” e Edward, 
director da M. G. M., foi contra¬ 
ctada por esia companhia, para um 
importante papel em “The Trail of 
"98”, que Clarence Broun dirige. Ago- 


Raymond Hatton e Wallace Bee- 
ry estarão reunidos novamente em 
“Fireman, Save My Child", da Para- 
mouut. 
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E’ caso raro, nestes tempos de comicos 
sisudos, encontrar-se um que seja completa¬ 
mente alegre e risonho, tanto fóra como en 
tro da téla. Syd Chaplin é essa raridade, em¬ 
bora só Deus saiba como consegue elle man¬ 
ter-se risonho, obrigado como é, produzir m 
cessantemente films comicos, e a passar os 
seus dias a esgravatar as idéas para inventar 
novas tricas . Syd já esgotou presentemente 
de tal fôrma todas as situações cômicas, que 
nada mais lhe r^t a, a não se r no gene - 

ro sério. c , 

Tomemos a historia, por exemplo, bya 
adora a historia, mas a converte, como tu o o 
mais, em comedia. Elle pensa que as come 
dias dos factos intimos da historia seriam e 
grande successo. 

“Tenho a esperança, diz elle, que Lhar- 
lie fará a vida de Napoleão. Ha uma serie e 
cousas cômicas na vida intima de Napoleão. 

Nas suas horas vagas, Syd estuda bacte- 
reologia e botanica, e gostaria immenso de a- 

zer uma comedia de microbios. 

Imaginei a realização de uma comedia, 
declara elle, baseada na vida dos germens, na 
qual eu mostraria um hypocondriaco e a vi a 
e as tragédias dos germens que elle tem, ou 
pensa ter, no organismo. 

“Não se lembram do film “The Wor 
we Hve in“, toda ella sobre insectos? Pois 

bem, analogamente, na minha creação, os mi- 


irritados, fazem que o individuo caia sobre os 
ioelhos ou para a frente, de cara no chão 

“Si tocarmos o sujeito junto das glându¬ 
las pituitárias, affirmam, elle cáe subitamente 
para a frente, mas si dermos a pancada no mus- 
culo “deltoide” ou no “serratus magnus , a 
sua vista se obscurece e elle cáe lentamenie. As¬ 
sim, a questão se reduz a saber si desejamos 
que o individuo caia redondamente ou suave¬ 
mente . Como vêdes, isso é um pouco differen- 
te dos velhos processos do tijolo na cabeça 

Já vão longe os tempos, continua Syd, cm 
que uma pessoa assistia solemnemente a um 
drama sem uma unica occasião de rir. e ria toda 
uma comedia sem uma unica lagrima. Todos 
os productores dramáticos procuram eviden¬ 
ciar as partes cômicas nas suas tragédias, e os 
productores de comedia fazem sobresahir o 

dramatico nas suas farças. 

Parece que Syd tem ultimamente feito in¬ 
cursões pelos livros antigos, tendo tirado moti¬ 
vos comicos de um velho obelisco egypcio e al¬ 
gumas facécias da historia romana. O comico 
está em toda parte, a questão é saber descu- 
bril-o. “A natureza humana permanece sem¬ 
pre a mesma, observa elle. Li ha pouco uma 
comedia da antiga Grécia. Nessa farça, entra 
um personagem em scena tentando vender 
uma casa a outro. 

— Como é a sua casa? pergunta este. — 
E’ uma casa de tijollos. Vède, trago mesmo co¬ 
migo um tijollo delia como amostra! 

“Encontrei também uma pilhéria com 
uma sogra nessa comedia. A sogra havia mor¬ 
rido, mas a caminho do cemiterio, um espinho 
de uma moita que ficava á beira da estrada ar¬ 
ranhou-lhe casualmente o corpo, fazendo bro- 
tar o sangue, e ella voltou á vida. Dez annos 
mais tarde ella morre de novo, e. quando ella 
era conduzida para o cemiterio, o_ seu genro ex¬ 
clama: — Pelo amor de Deus! não passem jun¬ 
to do espinheiro desta vez!" 

Mas, Syd não lê apenas comedias gregas 
e outras. Ha nas suas estantes outros generos 
de leituras, leituras scientificas também que 
considera como um cordial contra as conse¬ 
quências das comedias e "trucs de farça. In¬ 
teresso-me profundamente pela producçao das 
pérolas syntheticas, e penso um dia ir para o 
Pacifico do Sul, alugar uma reserva de ostras 
(Continua no fim do numero) 


crobios entrariam em confabulações. combi¬ 
nando uma incursão aos pulmões. Fui ver o 
coração no passado, diz um germem, e: achei-o 
admiravel! Deverieis vero poder daquela 
bomba. Não ha no corpo humano outra cous 
egual áquella! “Emquanto isso, outros peque¬ 
ninos germens fariam correrias alegres na 

circulação do sangue. Então, feiir-se-ia 
menda batalha entre os mãos germens e os 
bons germens - os germens^ da saude... 

com um feliz resultado, ja se ve. 

Inquirido sobre o que pensa a respeito do 
futuro da comedia, Syd Chapim declara: 

“A comedia se resolverá de futuro no es¬ 
tudo dos caracteres. Todos os caracteres de 

Dickens sobre os quaes os fans hoje em 
não dispõem de tempo para ler, deveriam ser 
apresentados na téla. dissemos-lhes ou nao o 
nome de caracteres de Dickens. 

'•E' claro que teremos de usar sempr 
„m douco de palhaçada, porque o publico gos¬ 
ta dfsso“as todos os nossos directores de co- 
mpdia estão se tornando psychologistas. 
Hoje em dia, todos os directores de comedia 

e os "constructores de comedias como ^o 

denominados os inventoresjde^ # 

Physiologia Elles chegaram mesmo a deter- 
£ 1 «~ 
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-“* tou eu! Mas o Sr. Martel tremia de 

mêdo á simples idéa de um casamento em Paris. Que a sua sal¬ 
vação estava, mas onde ir elle descobrir essa creaturinha de sua 
phantasia, que lhe pudesse converter o lar num paraiso? 

Por fim decidiu-se: — Tens toda a razão, Blanche; estou re¬ 
solvido. Mil vezes o matrimonio a uma vida como esta, sem um 
momento que possa chamar de meu! E emquanto a moça, toda 
alegre, esperava ali mesmo por uma proposta de casamento, 
Henri, estendendo-lhe a mão, dizia: 

— Adeusinho, Blanche... devo deixar Paris agora mesmo... 
vou á procura de uma noiva — uma creaturinha innocente. .. 
uma pequena sem vicios! — adeus, logo nos veremos... 

E deixando a casa á revelia, entregue á turma que se pa- 
godeava, tomou o seu auto, partindo em direcção á Central dos 
caminhos de ferro... 


toda modéstia, toda innocencia, sem conhecer nenhum dos vicios 
da sociedade — uma alma de amor e de pureza... 

Depois de gozadas as primeiras semanas do seu delicioso 
honeymoon , dirigiram-se os esposos para Paris. Blanche Colbert, 
a moreninha romantica, foi a primeira a visitar o casal Martel 
no antigo solar das passadas badernas. Mas, agora a casa estava 
transformada em paiz de encantos. Henri adorava a innocencia 
de sua bonequinha de cabellos de ouro. Mesmo aos olhos de Blan¬ 
che, para quem esse casamento fôra o tumulo de suas ultimas 
esperanças, a loura Louise parecia uma creatura divina. 

Negocios particulares, em Marrocos, exigiam a presença de 
Henri Martel o mais depressa possivel. Ao ausentar-se de casa, 
ainda que por curto espaço de tempo, como suppunha, não agra¬ 
dava ao bem avisado esposo deixar a sua Louise sozinha em Pa¬ 
ris. Mas nessa contingência vinha em seu auxilio a sempre pro¬ 
vada bondade de Blanche, que se offerecia a ficar em casa, fa¬ 
zendo companhia á loura esposa de seu amiguinho. 

Ao fim de um mez de ausência, ao regressar á casa, ficou o 
pobre do Henri aterrado ante a scena que o esperava no santuá¬ 
rio do lar: era uma criminosa repetição da que vimos no come¬ 
ço desta historia. E para mais augmentar a sua nefasta significação, lá 
estava a sua innocente Louise, de cabellinho cortado á moderna, saiote aci¬ 
ma do joelho, toda parisiense, a rebolar um “charleston” americano de syn- 
copação diabólica! Era uma modernização caricata de sua adoravel innocen¬ 
cia de outr’ora. Mesmo assim, estava arrebatadora em sua peccaminosa 
attitude. — MonDieu! — fez o Henri, levando as mãos á cabeça. Estava 
. desfeito o seu sonho de encanto! A sua mariposa dourada se dei- 

xara arrebatar pela chamma... Vencêra o abysmo social; o va- 
' ^\por dos “cock-tails destruira-lhe a innocencia e candura de então! 
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Quando Henri Martel entrou 
em casa, esperando lá encontrar 
a multidão ruidosa de amigo? 
papa-jantares e damas de- 
cotadas, que ha mais de ÊÈÈ& 
uma semana se divertiam á BrV"" 
custa delle, ficou deveras 
boquiaberto: a casa estava 
entregue ao mais completo WÊtk 
silencio. Afóra do emper- Wjp! 
tigado mordomo, ali posta- « , 
tado como uma sentinella ’ 

morta, não se vislumbrava f|§ 
nem sequer a sembra de um V 
fraque farrista! — Louvado v 
seja Deus!.., suspirou o homem, ■ 
como que alliviado de uma car- 1 
ga pesadíssima. Desde a sua re- ' 
cente viagem a Marrocos, era 
aquella a primeira vez que Henri 
Martel gozava dessa graça divina 
de se vêr sozinho, a commodo, em 
sua própria casa. Estirando-se a 
comprido sobre uma cadeira estufa¬ 
da, com os pés confortavelmente in- 
stallados sobre um môcho acolchoa¬ 
do, preparava-se elle para gozar de 
uma noitada de calma, entregue á 
leitura de um bom livro, entre o 
fumo azul dos seus Fatimas aromá¬ 
ticos. 

• — Senhor 


Mezes depois, impetrados os recursos da lei 
e abençoados pelos sacramentos da Santa-Madre 


quer que mande 
reservar um camarote no theatro da 

Opera? — perguntou-lhe com 
mordomo. 

— Não, Leopold... prefiro ficar socegada- 
mente em casa. 

E mal havia terminado esta phrase, estou¬ 
rou, num brado infernal, como uma bomba: 

— UrrahU Viva!! Vivô-o-o-o! 

E de cada recanto da sala, detrás de movei, 
de cada biombo, surgia uma parelha, um homem 
e uma mulher, de copo em punho, a brindar a 
goles de “champagne” o acabrunhado senhor 
Martel. 


uma mesura o 


Para felicidade de Henri, 

II_ 


, . *“ ia ae nenn, em meio MJ** 
a balbúrdia appareceu-lhe a figurinha W * 
sympathica de Blanche Colbert, uma des- MT 
sas morenas graciosas, toda coração, em W 
cujos olhos boiava a mais suave expressão jk 
de candura. E ella, depois de vêr o rapaz um^ 
tanto mais ca!mo:- E - s bom de mais Henri. 1 
essa gente abusa de tua bondade. 0 que deves' 
avei e procurar uma moça de bons princípios 

Xr -E 80 : 0 n ^ t, ’ mon >° .ooderás encontra; 

ZTha . E r ? Ke1 ' 0 ' atirava-lhe Blanche 
olhai supplicante, como a insinuar: anui ps- 
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Etrr eja, entravam os esposos MarUl numa 
,„?lra phase de esperanças. Blanche Ulbert 
havia satisfeito o seu maior desejo: casara- 
se com o divorciado Henri. Iiouise, a ex-es¬ 
posa, era agora uma simples amigumha da 

fam Mas a vóvó de Louise, no interior do 
pa iz, começava a impacientar-se com a falta 
cie noticias. As cartas da pequena eram por 
demais lacônicas em noticias de casa Fa¬ 
lavam-lhe de tudo, menos de Henri, da fe¬ 
licidade dos dois, Louise è elle, deixando a 
bôa senhora em sérias apprehensoes. 

Para melhor se certificar do que havia, 
mandou a velhinha o seu genro a Paris, 
afim de convidar Louise e o marido a irem 
visital-a em casa. Queria apaziguar a 


zanga. , 

Mas o bom Henri, casado com a more¬ 
ninha, difficilmente poderia acceitar um tal 
convite. Só havia uma solução viável: era 
irem os tres — Henri, Blanche e Louise. Si 
conseeuissem passar a tramoia, ficai ia a ve¬ 
lhinha convencida da paz marital de sua 
neta. Assim feito, Henri e Louise se apre¬ 
sentariam como os casadinhos felizes de ou- 
tFora, e Blanche... como uma “insepará¬ 
vel” amiguinha de l/ouise. E assim foi. 

Uma vez em casa da velha, começou esta 
a notar uma certa frieza entre a neta 
e o marido, observandp também um 
olhar de espreita de Blanche, que não os dei¬ 
xava um momento sozinhos. A’s instancias 
da avósinha e para desfazerem-lhe as sus¬ 
peitas, trocaram Louise e Henri um beijo 
que era uma segunda promessa de amor. 
Houve protesto de parte de Blanche, mas 
como sobre beijo dado e palavras ditas não 
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se revogam as disposições em contrario, ficou a lou- 
rinha com a sua beijoca . 

A' hora de recolher, surge nova situa¬ 
ção arriscada para a pobre da morena; a vóvó de 
Louise fazia questão de ella mesma ir leval-a á cama 
em companhia do marido! 

Blanche protestava, sim, mas em cochicho, ao 
ouvido do esposo; vingando o plano da velhinha, fô- 
ram os dois divorciados para o leito, ficando a outra 
no quarto visinho. 

Henri fez o que poude para, como esposo que 
era, deixar a loura pela morena, mas lá estava sem¬ 
pre a boa da avósinha, que o obrigava a voltar para 
o quarto onde Louise, satisfeita com o curso que iam 
tomando as cousas, o esperava. 

Por, esclarecida a situação entre os tres, ficou 
Blanche convencida de uma amarga verdade: que 
o Henri ainda amava a sua loura Louise... 


(BLONDE OR BRUNETTE )—Film da Paramount 


ADOLPHE MENJOU 
ARLETTE MARCHAL 
GRETA NISSEN 
MARY CA RR . 
EVELYN SHERMAN 
EMILE CHAUTARD 
PAUL WEIGEL 
HENRY SEDLEY 
ANDRÉ LANOY 
HENRI MENJOU. 


Henri Martel .. 
Blanche Colbert 

Louise. 

Madame Perrier 

A sogra. 

O sogro. 

O mordomo . . . 

Turney. 

Hubert. 

O detective 


Margaret Quimby toma parte ao 
rence Vidor em “The Warld at Her 
ramount. 


Direcção de R1CHARD NOSSON 
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Helene Chadwick e Lionel Barrymore 
tomam parte em “ Anna Karenina’, da M. 
G M., que Dimitri Buchowetzki esta diri¬ 
gindo com Greta Garbo e Ricardo Cortez 
nos principaes papeis. 


titi?; y.. 


A Universal acaba de cóntractar a lin¬ 
da Patsy Ruth Miller para fazer 0 principal 
papel feminino em “Patents Peuding" di¬ 
rigido por William Craft. 


mm 
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Joseph M. Schenck foi eleito presiden¬ 
te da United Artists, cargo deixado vago 
pela morte de Hiram Abrams, ha uns tres 
mezes mais ou menos. 


“Pierre of the Ritz” é o titulo de um 
novo film da First National, que tem no 
elenco os artistas Lewis Stone, Priscilla 
Bonner, Lillyam Tashman, John Patrick e 
Ann Rqrk. 


Greta Nissen acaba de firmar contra¬ 
cto com a Fox. 0 seu primeiro film será 
dirigido por Howard Hawks. 
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Em Hollywood os parado- r Z 
xos são muito mais frequentes 
do que os divorcios. 

Lá a vida parece ser gover¬ 
nada pelos constructores de 
“bungalows”, que com tanto es¬ 
paço para edificar, comprazem- I 
se em apertar os moradores em 
cerca de biombos, entre dois lei¬ 
tos quasi grudados. 

Os comediantes do ^ 

“screen”, com raríssimas exce- p 
pções, vivem tão quietamente, f; 
que, comparados ás das pessoas 
normaes, as suas vidas são mo- 'fi 

notonas e melancólicas. Quasi 37 

sempre são os impetuosos e ro- % 
manticos actores eos heróes W 

mais sentimentaes, que na vida í 
real assumem as feições e to- :3 
mam os hábitos dos maiores co- jj|H 
micos, na téla. Os bellissimos m 
galãs de um metro e oitenta e as }S 
vezes mais, não raro estão mui- } M 
to abaixo da altura que lhes dão [3 
os departamentos de publicida- li 
de. E são frequentes os casos Jr 
em que vemos as nossas heroi¬ 
nas louras, não passarem na 
realidade de morenas vulgares. 

De facto, os paradoxos, que 
em seus extremos oppostos 
muito fazem pela publicidade, 
são, na maior parte dos casos, L 
architectados e realizados pela & 
gente de Cinema, que nelles só 3 
vê o advento de novos valores. dl 

Quantas e quantas vezes, j&j 
fror exemplo, não lemos que -H 
uma certa e determinada inge- Qj 
nua não póde pisar no “set” 9 
para a filmagem de uma scena, * 9 

sem que leve, de cada vez que o 
faça, um livro differente, ora de 9 
alta philosophia, ora de psycho- $§9 
logia, ora, ainda, de arte. flj 

E, no entanto, coitada, na 9 
verdade ella nunca pensou em 
tal cousa, pelo menos, tanto fü 
quanto pensa em representar 
sem “make-up”. rg) 

Mas foi 0 real que provocou 
a avalanche das imitações, e de 
todos os paradoxos reaes de UG^] 
Hollywood, o mais agradavel, 

na nossa opinião, é o que está encarnad 
corpo de Madge Bellamy. Nos seus 
de maior circulação até hoje, a série que c 
çoucom ^Sandy” e terminou com “Si 
Bachelors , ella pintou caracterizaç< 
flappers de melindrosas, do typo mai 
demo. Sandy”, principalmente, reveloi 
um papel de melindrosa tão verdadeiro tã 
que os productores dos seus films não ma 
mittiram que ella escapasse á sua influ 
. *?° cons istentemente ella tem estado 
ciada com esse typo, que muitos dos sup 
maiores críticos cinematographicos se r 
a acreditar que a Madge Bellamy da vid 


que este film causou, esta reve¬ 
lação póde a muitos parecer 
uma surpresa, quasi um choque. 

De facto, nos hesitamos; re¬ 
cusamos mesmo acceital-a as¬ 
sim sem mais nem menos, do 
contrario correriamos o risco de 
ser accusados de mentirosos pe¬ 
los leitores. A verdade, porém, 
deve ser dita antes de mais nada 
— Madge Bellamy não sómente 
é dotada de grande habilidade 
no que diz respeito a apreciar as 
artes da literatura, a musica, a 
pintura, a esculptura e a de sua 
escolha, o Cinema, uma habili¬ 
dade que tem mais de penetran¬ 
te do que de critica, como, tam¬ 
bém, é uma artista competente 
para exprimir a sua própria' per¬ 
sonalidade nestes vários canaes. 

Uma amostra do seu traba¬ 
lho como esculptora adorna 0 
logar de honra do escriptorio de 
Daniel F r o h m a n, em New 
York; os seus versos mereceram 
a respeitosa attenção de uma 
autoridade como Frank Harris; 
é dansarina e musicista; são tan¬ 
tas as fôrmas de expressão aber¬ 
tas ao seu talento, que 0 contem- 
plal-as “en masse”, depois de 
termos visto como um prototy- 
po de melindrosa em “Sandy”, 
póde tirar-nos a respiração. 

Sandy devia morar em um 
palacio encantado, com leitos de 
ouro, banheiros de prata e ja¬ 
ctos de perfumes exoticos a bro¬ 
tarem das paredes. 

Entretanto, Madge Bella¬ 
my vive numa despretenciosa 
casinha, em Beverley Hills... 

O unico objecto f ó r a do 
commum que ha nesta casa é 
um cachorro de metal, que faz 
todos os movimentos... 

Madge nasceu em Texas., 
Sua carreira theatral teve inicio 
em Denver, quàndo, com a idade 
de dez annos dansou em publico 
pela primeira vez. Houve um 
juiz, um tal Lindsey, que quiz 
metter-se a protector e tentou 
impedii-a de continuar como 
mas mamãe Bellamy conseguiu 


sear Úm» li ZTv “ 56 Pavonea de ™nu- 
ssear uma lista de livros cuidadosamente esco¬ 
lhidos. Nunca o fez diante de amigos 
menos diante dos membros da sua companhia 
E somente quando apertada por pergun- 

SXèT qUeCÍt A James Huneker, B en 
Hecht e Benjamin De Casseres como seus au 

tores favoritos. Ella os lê e comprehende 

fpí , ha P J 0UC0 tempo ’ de clarou ter sof- 

fndo ímmenso desgosto quando não viu rea¬ 
lizado o seu sonho de conversar com De Casse- 
res, da ultima vez em que esteve em New York. 

n/r j ® xa& £ eramos - A verdade pura é que 
Madge Bellamy é uma das mais intelligentes e 
bem educadas artistas de Cinema.. 

P,? P ° is d ° extraordinário successo de 

ndy , depois da immorredoura imriroceín 


CisKurtc 
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sentarem desacompa¬ 
nhados de seus paes, 
tutores ou qualquer 
outro responsável, aos 
espectáculos cinema¬ 
tographicos em que 
haja exhibição de pel- 
liculas prejudiciaes á 
infanda”. 

Tinha a honra de 
p r e s i d i r a A. B. E, 
quando representei ao 
Senado Federal con- 
t r a esse dispositivo, 
alvitrando a redacção 
mais conveniente que 
se lhe devia dar. 

Ninguém se i n t e - 
ressou pelo assumpto, 
e o dispositivo critica¬ 
do é hoje lei do paiz... 

Por elle, a “contra- 
rio sensu”, o menor 
de 14 annos, acompa¬ 
nhado do p a e, tutor, 
ou qualquer outro res¬ 
ponsável, poderá as¬ 
sistir á exhibição de 
pelliculas p r e j u d i - 
ciaes á infancia! Re- 
trogadamos sobre ^ 
lei belga, na elabora¬ 
ção da qual Vander- 
velde, se me não enga¬ 
no, ponderava, com 
inteiro acerto, que 
muitos paes não têm 
critério para discernir 
o que é inconveniente. 
Ainda mais; aos me¬ 
nores, que tenham 
mais de 14 annos, de 
ambos os sexos! — 
permitte-se, mesmo 
desacompanhados de 
paes, tutores ou res¬ 
ponsáveis, o accesso 
aos taes espectáculos 
que o proprio codigo 
chama de prejudi- 
ciae8! Pois não era melhor que se não tivesse 
legislado sobre o assumpto do que legislar por 
esse modo deficiente e atrazado? Mas, não 
bastará a lei. Será preciso alguma outra cou¬ 
sa — com que o nosso legislador habitualmen¬ 
te não sabe contar, e que é, no entanto, máxi¬ 
mo nos problemas de assistência e protecção á 
infancia, o segredo do exito das medidas legis¬ 
lativas; é o concurso intelligente e, discreto, 
dúctil, da iniciativa privada. Em relação 
áquelles problemas tem se ampliado enorme- 
mente a acção do Estado. M a s, o concurso 
cada vez maior da acção particular, das asso¬ 
ciações particulares, investidas de funcções 
novas e de poderes extensissimos, tem forrado 
a “pata de selvagem” do Estado de uma luva 
que a organização burocrática não substitue. 

No que concerne á questão do Cinema, preci¬ 
samos, como disse, de leis esclarecidas e inspi¬ 
radas no que têm feito todos os povos cultos 
do mundo. A par disso, precisaremos, porém, 
da acção conjugada dos importadores de 
films, dos proprietários dos estabelecimentos 
cinematographicos, dos paes de familia em ge¬ 
ral, de associações idôneas para a censura das 
pelliculas a exhibir. É esta ultima parte que a 
A. B. E. se propõe a preencher. Mas faltam 
as outras. Falta, prinçipalmente, a obra - 
em que a A. B. E., também se empenhará — 
de persuasão, de esclarecimento, de verdadei¬ 
ra educação dos paes de familia — desses po¬ 
bres paes de familia que desertam das exhibi- 
ções de films verdadeiramente educativos e, 
enchem com a sua prole as abomináveis ma- 
tinées” infantis de c e r t o s estabelecimentos 
desta cidade... E’ um emprehendimento 
complexo, que exige longo esforço continua- 
(Continúa no fim do numero) 


mundo theatral. Foi 
emquanto representa- 
va nessa peça que ella 
recebeu a primeira 
proposta cinema- 
tographica. 

Daniel Frohman, 
seu conselheiro, fez 
ouvidos de mercador 
á offerta. O Cinema 
ainda não era um mo¬ 
tivo de orgulho para 
os seus artistas . E de¬ 
pois, na sua opinião, a 

sua carreira no palco 
seria incomparavel¬ 
mente mais brilhante. 

Talvez Frohman ti¬ 
vesse razão em pensar 
assim, mas o facto é 
que immediatamente 
depois da primeira of¬ 
ferta, veiu uma segun¬ 
da, esta muito mais 
vantajosa. Partiu da 
companhia do grande 
e saudoso Thomas H. 

Ince, o extraordinário 
director de “Civiliza¬ 
ção” e outras obras de 
arte da téla. 

John Blackwood, 
representante de Ince, 
estava em New York 
a cata de novos talen¬ 
tos, para o Cinema. 

Vel-a e contractal-a 
foi obra de momentos. 

E Frohman perdeu a 
sua melhor estrella... 

Ha cerca de seis an- . 
nos a seductora Sandy 
chegou a Hollywood. 

O seu primeiro f i 1 m 
foi “A Taça da Vida”. 

Durante tres annos 
ella trabalhou nos 
Studios de Ince e nes¬ 
te tempo tomou parte 
e m todas a s qualida- 
des de films, desde a farça até o melodrama. 
Não se falava de “flappers”, então. 

Como os seus contractantes dizem, ella 
não encontrara um typo cinematographico 
até fazer “Sandy” para a Fox. Para este pa¬ 
pel cortou os cabellos e trocou a personalida¬ 
de . E desde então tem viajado num mar de 
paradoxos e’ com côres paradoxaes. 

Dizer que Madge aspira crear um typo 
mais profundo, mais verdadeiro, do que os que 
tem creado, e creado berti, é dizer uma cousa 
vulgar. Apenas sentimos que o Cinema a tra¬ 
ta injustamente... 


0 CINEMA EA INFANCIA 

OS DIVERTIMENTOS INFANTIS E AS 
NOSSAS LEIS — MAIS UM DISPA- 
RATE DO CONGRESSO NACIO¬ 
NAL — O QUE NOS DIZ O DR. LEVI 
CARNEIRO 

A Associação Brasileira de Educação 
tem tido o grande mérito de chamar a atten- 
ção do paiz pará um problema de grande al¬ 
cance social: o do Cinema infantil. A esse res¬ 
peito, e inspirado por tão feliz iniciativa, te¬ 
mos ouvido não só importadores de films 
como donos de cinematographos e educacio- 
niscas. Faltava-nos, porém, ouvir a voz de 
um cultor das leis. Foi o que fizemos, hoje 
procurando o Dr. Levi F. Carneiro, autor da 
“Nova Legislação da Infancia” e advogado 
consagrado pela sua cultura e intelligencia. E 
eis o que nos disse S.S.: - A Associação 


Brasileira de Educação está, ha um a n n o, 
empenhada em crear, póde-se assim dizer, o 
cinematographo infantil, entre nós. A com- 
missão votada ao estudo do problema, com¬ 
posta das Sras. Camargo de Azevedo, Xavier 
da Silveira, senhorita Armanda Álvaro Al¬ 
berto e Sras. Castro Silva e Delgado de Car¬ 
valho, não se perdeu em cogitações méramen- 
te theoricas, e foi ouvir os donos dos estabele¬ 
cimentos cinematographicos e os importado¬ 
res de pelliculas. Creio que encontrou boa 
vontade geral, e até mesmo a comprehensão 
da relevância moral e do interesse commercial 
do problema. Mais surprehendente, porém, 
chega a ser o equivoco revelado — notada- 
mente pelo Sr. Alberto Rosenval, da Fox- 
F i 1 m ; os programmas de films verdadeira- 
mente adequados ás creanças não interessam 
e têm constituído verdadeiros desastres com- 
merciaes. Muitas e muitas casas do genero 
annunciam “matinées infantis”, e exhibem 
“criminosamente” os films os mais inadequa¬ 
dos e mais inconvenientes, pejados de immo- 
ralidade e de horrores. Nada é possível conse¬ 
guir de definitivo, portanto, sem lei que regule 
essas matérias. A obra da A. B. E. é persua¬ 
siva, de preparação do advento da lei, mas só 
será efficaz quando sobreviver a legislação 
que nos falta. Essa lei é que vae demorando, 
demais. 

Ainda agora, appareceu um mal amanha¬ 
do Codigo de Menores, que o Congresso vo¬ 
tou, quasi sem debate e sem perceber-lhe toda 
a gravidade. Pois em relação a e s t a empol¬ 
gante questão, tudo o que ha no chamado co¬ 
digo é um dispositivo verdadeiramente infe¬ 
liz. Rezaoart. 76: “Não será permittido in¬ 
gresso aos menores de 14 annos que se apre- 
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Ü MA semana antes de celebrar-se o ar¬ 
mistício de 1918, no “front” britanni- 
co na França, o major Simon Paris 
que estivera em luta desde o inicio da 
grande guerra perguntava a si mesmo porque 
o destino o havia poupado, conservando-o ain¬ 
da na posse integral de suas riquezas physicas 
e intellectuaes quando milhares de compa¬ 
nheiros seus haviam succumbido? Uns e 11 e 
vira morrer, com rictus de horror estampado 
' na face, os olhos voltados para o céo como 
que pedindo misericórdia para o lamaçal in¬ 
terminável de sangue. Outros, em poder dos 
inimigos desde o principio tinham destino 
completamente ignorado por todos. Outros 
ainda, rapazes perfeitos, exemplares chefes de 
familia por ali vagavam inúteis, estropiados, 
loucos pelo ensurdecedor barulho da metra¬ 
lha . E, no entanto elle, que não tinha nin¬ 
guém que o chorasse, porque os seus irmãos 
lá estavam em Londres cuidando dos seus ne¬ 
gócios, cuja morte não abriria lacuna alguma 
em um lar amigo e hospitaleiro ali estava, são 
e salvo, guardado talvez para uma importante 
missão. Era bem possível que até a sua namo¬ 
rada, a doce Elizabeth Glade, o tivesse já es¬ 
quecido. .. Havia tanto tempo que não o via... 

Dominado por essas philosophicas refle¬ 
xões chegou elle, terminada a grande carnifi¬ 
cina mundial, a Londres procurando, em pri¬ 
meiro logar a casa do irmão Andrew, cuja es¬ 
posa Linda se queixava como sempre da usu¬ 
ra do marido, um rico banqueiro, ao mesmo 
tempo que o incriminava de amar apenas a 
sua belleza, ignorando os thesouros de cari¬ 
nho encerrados em sua alma. Dizia ella triste- 
mente a Simon: “Tenho certeza q u e no dia 
que um accidente qualquer ou o simples pas¬ 
sar do tempo, inutilize ou diminua siquer a mi¬ 
nha perfeição ‘physica terei perdido o marido 
que tanto amo, pois elle impressiona-se só¬ 
mente pela boneca, desprezando a minha alma 
de mulher apaixonada...” Triste com esse 
aspecto da vida no sumptuoso palacete do ir¬ 
mão, receioso que alguma loucura praticada 
por Linda viesse quebrar a harmonia do ca¬ 
sal, pois Andrew querendo-a sempre bonita 


nao lhe fornecia o dinheiro sufficiente para as suas “toilettes”, Simon 
dirigiu-se para o outro lado de Londres onde o mano velho, Charles, 
vivia, em companhia da esposa. Ali a vida era bem peor. Charles odia¬ 
va a sua própria existência e as suas múltiplas occupações, sonhando 
sempre com um allivio para o futuro que lhe seria trazido, sem 
duvida, pela herança deixada pelo tio. Simon, visitando também 
o quarto desse enfermo, o velho Gand, pôde verificar que alguma cou¬ 
sa de anormal exprimia a sua physionomia intelligente. Tratava-se de 
um paralítico e mudo, verdadeiro prisioneiro do proprio corpo que 

3 - e v aS ° fim ,u e S€US dias - Conservav a, porém, perfeita lu- 
aut n e, ^ n0 0 h A a r que dirigia alterna damente para o creado 

Drehpn^pn 373, °. medlC0 e A ^ lce a esposa de Charles - Simon sur- 
tou vendn ^ que . r C0l *sa de desagradavel . A sua tristeza augmen- 
esconder , rvosismo cle Charles, o desanimo de Alice que parecia 

tas no iardim • d ° mar ’ do ' Eessas cogitações penosas, fei- 

da sua anf ^ ^ rCSld f c ^ do irmao - ve »u tiral-o a figurinha graciosa 

entre somhr g a E 1Zabeth QUe residia no ? redio i««“to e ali, 

entre sombras e resteas de luar, á beira de um lago poético, Simon 

das com Un A,r mentOS dellCl0S0S de amor ’ tr °cando juras apaixona- 
desth^o^h^/fa 13 ^ 61 ^ 3 de infanda. Mais uma vez, porém, o 

Dedir rnn V nf de T erS0 30 pobre ° fficial: Eliz abeth fora em casa 
noivado dervand 1 c- a ° paepara «“«municar officialmente o seu 
te tendò ! f 0 Sim ° n n ° Jardim : Encon trou-o, porém, agonisan- 
a Miss Andiron° Uma C fi rta ° n • exp ^ cava 9 ue um capital pertencente 
ser restihiíHn P ° r 6e P er did° em transacções infelizes não podia 
Em - P ,° r Se ter Andrew Paris recusado a prorogar o prazo. 
Mi« AnH ?a ° t de f espe ^ adora Elizabeth comprometteu-se a pagar a 

mão^ nl?" tod ° 0 d J mheÍro que 0 pae P erdera e a cuja usura do ir- 
a Simon n V ° Cra eVI< a a sua or Pl' and ade, pedindo ao mesmo tempo 

Le ^Ikm S 7 et i ra f e P0rque ella precisava fic ar só. Pensando so¬ 
bre o egoísmo de Andrew, os receios de Linda, a miséria de Char- 
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uma polencia respeitável.. 
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Em Toulou os festejos carna¬ 
valescos attingiam o auge. Em 
casa de Magdalena Agay, a irmã 
da formosa Alice Corlaix, esposa 
do Commandante Corlaix, tinha 
logar um esplendido baile a fanta¬ 
sia . Alice, uma linda figurinha de 
encanto era casada com Corlaix, 
que tinha duas vezes o dobro de 
sua edade. Era elle o respeitado 
commandante do “Alma”, o gi¬ 
gantesco navio de guerra, ancora¬ 
do no porto^—Corlaix amava com 
loucura a sua joven esposa, e uma 
sombra de tristeza enrugava a no¬ 
bre fronte ao pensar na grande 
differen«*wle edade que existia en- 
tic ambos. No dia seguinte, Alice 
offerecia um jantar á officialida- 
de do “Alma”, jantar este que não 
pôde ser levado a effeito por estar 
o navio impedido. 

No entretanto, como tivesse 
ella de ir a casa de Magdalena, foi 
primeiro a bordo, levar umas flo¬ 
res ao esposo. 

Nesse interim, o Comman¬ 
dante recebe um telegramma, avi- 
s a n d o a declaração de guerra. 
Elle occulta a triste verdade a Ali¬ 
ce, despedindo-se amorosamente 
da esposa que talvez não o visse 
mais. Alice, porém, antes, vae ao 
camarote do 2 " tenente, o joven 
d'Artelles. Ella ama-o apaixona¬ 
damente e elle também correspon- 


As comedias mais 


de esse amor com egual intensida¬ 
de . Ha protestos de amor, juras e, 
por fim, Alice fica sabendo de 
toda a verdade: d’Artelles vae 
para a guerra. Num impeto de 
terno amor, abraça-se ao tenente. 
Entretanto, o navio larga, e Alice 
está ainda no beliche de d’Artel- 
les, o que fazer nessa dolorosa si¬ 
tuação? Só ahi Alice comprehen- 
de toda a extensão de sua falta, e 
perpassa-lhe pelos olhos a vida 
nobre e digna do seu esposo, a sua 
adoração pela esposa. 

Não, elle não o merece. Alice 
quer ir-se embora, mas é tarde. 

D’Artelles joven de brio que 
comprehende a situação, acalma-a 
dizendo que o navio deve tocar no 
porto de Marselha, de onde elle a. 
conduzirá para terra. Nesse mo¬ 
mento angustioso entra Bram- 
bourg, o 2" tenente. Alice escon¬ 
de-se. Brambourg desconfia dos 
amores de d’Artelles com a esposa 
do Commandante. Certo dia elle 
ousára declarar amor á Alice, mas 
foi repellido por esta, o que au- 
gmentou a sua desconfiança, e de- 
sejo de vingança. Felizmente, 
Brambourg sáe do camarote. Ali¬ 
ce atira-se aos braços de d’Artel- 
les, supplicando-lhe que a salve e 
pedindtT para o seu marido nunca 
e nunca saber disso, porquanto 
(Continua no fim do numero) 
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tia Bascomb a respeito. A velha, levada pelos 
conselhos de Zé, tinha resolvido acabar com 
cs antros de devassidão que mantinha em Mat- 
ta Páo, regenerando a cidade. 

Outras peripécias interessantes se desen¬ 
rolam. Jack penetra nos aposentos de Milly, 
sabendo que ella tinha em seu poder o envelop- 

pe contendo o dinheiro roubado á diligencia. 
Apossa-se violentamente delle e salta pela ja- 

nella. Zé, que apparecera, persegue-o e o 
agarra, dominando-o, depois de luta formidá¬ 
vel . • O patife accusa a moça de ser sua cúm¬ 
plice, assim como o irmão. Zé leva-o á presen¬ 
ça de Milly, para que sustente a accusação. 
Apparece o delegado, que justifica a innocen- 
cia da moça e do irmão. 


Jack vae ajustar contas com a justiça, 
emquanto que Milly, enamorada, ha muito, de 
Zé, une-se pelos laços do matrimonio ao valo¬ 
roso rapaz, digno da suave companheira que 
Deus lhe reservou. 


( BLAZING DAYS ) 
Universal Pictures Corporation 


FRED HUMES * 
EVA THATCHER 
ENA GREGORY 
BRUCE GORDON 
DICK LESTRANGE 
BERNARD SIEGEL. 


Zé do Riso . . 
Tia Bascomb . 

Milly. 

Jack Dutton .. 

Pedro . 

Ezra Skinners 


Lá, no longínquo Oeste, havia uma cida¬ 
de chamada Matta Páo. A devassidão ali im¬ 
perava, nos vários ’*bars” mantidos pela Sra. 
Bascomb, pela Tia Bascomb, como a chama¬ 
vam. 

Zé do Riso era fazendeiro nas proximi¬ 
dades. Devia o rapaz, que fugia das más com¬ 
panhias, certa importância a um usurário, 
Ezra Skinners, que não o deixava em paz. Zé 
contava pagar e esperava, pela diligencia, 
certa avultada importância. 

Distante de Matta Páo tinham ido resi¬ 
dir a formosa Milly e seu irmão, gravemente 
enfermo. 

O doente conheceu um certo Jack Dutton, 
que o convidou para um trabalho, remunera¬ 
dor e sem risco. 

Esse Jack tinha sido, com o seu rebanho 
de ovelhas, expulso das terras de Zé. 

Iam as coisas neste pé, quando correu a 
noticia de que a diligencia tinha sido assalta¬ 
da e roubado o dinheiro do fazendeiro. Ao 
mesmo tempo, o irmão de Milly affirmava ter 
arranjado o sufficiente para*que deixassem 
aquelles sítios, onde, em vez de melhoras, es¬ 
tava a definhar dia a dia. 


Foram para uma cabana, 
que Jack lhes arranjou. Em¬ 
quanto isto, Zé andava no en¬ 
calço de Jack, indo ter á chou¬ 
pana, ali conhecendo Milly. 

Para se apossar do di- /■ 
nheiro, Jack tentára revolve, y^ 
o colchão em que o irmão de 1 
Milly se deitava. Houve luta 
e o rapaz peorou, emquanto 
Jack fugia. Zé perseguiu-o, 
mas elle se escapou. 

Zé levou Milly para Mat¬ 
ta Páo, entendendo-se com a 


r » “The Crowd é o 
titulo definitivo do novo 
film do grande King Vidor 
para a M. G. M. Eleanor 
Boardman, esposa de Vidor, 
e James Murray, um joven 
galã descoberto por elle, são os heróes. 

Rí “Anna Karenina", da M. G. M., 
com Greta Garbo e Ricardo Cortez nos dois 
principaes papeis, passou a chamar-se 

“Love ? \ 

Dimitri Buchowetzki está dirigindo. 
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“Evas de hoje" (The WaningSex). - 

Metro-Goldwyn-Mayer. - Pr ° du ^ ao C 

1926. — Emprezas Reunidas M. G . M. bta. 
— Uma deliciosa comedia de salão, esta de 
Norma Shearer. Fina, delicada, com as suas 
scenas sempre num crescendo de encanto e 
graça, traz o espectador sorrindo ate o final. 
Não pensem que vão gargalhar escandalosa¬ 
mente Não. E’ um sorriso de gente educada, 
da primeira á ultima parte. E como Norma 
Shearer está linda! E como cresce a sua popu¬ 
laridade, a ponto de em S Paulo este nlm 
causar prejuizos a "Kiki” da outra Norma, a 
Talmadge. Robert Leonard surprehendeu- 
me; ha muito que não via um film seu de va¬ 
lor. Quem sabe que a culpada não era Mae 
Murray? Agora mesmo elle acaba de lavrar 
um tento com "The Little Journer”, que, se¬ 
gundo a critica de New York, é uma pequena 
obra-prima. Mas, voltemos ao film... Evas 
de hoje” é uma comedia que todos apreciarão, 
até mesmo os que não supportam os exagge- 
ros do feminismo... Norma Shearer e Con- 
rad Nagel formam um delicioso par de come¬ 


diantes. George K. Arthur representa a con¬ 
tento um typo effeminado, como nunca havia 
visto tão bem jogado. Martha Mattox pouco 
apparece e Mary Mac Allister, aquella garoti- 
nha que ha tão pouco tempo, via nos films da 
Essanay, hoje está uma moça, bonitinha e 
cada vez mais artista. Aquelle letreiro do co- 
digo de Cupido, vale ouro... A historia é de 
Frederic e F a n n y Hatton. Scenario de F. 
Hugh Herbert. Cotação8 pontos. 

A orchestra do Casino, irreprehensivel 
E' um prazer assistir-se um film naquella casa. 

“Kiki” (Kiki). — First National. — 
Producção de 1926. — Emprezas Reunidas 
M. G. M. Ltda. — O que mais me encantou 


neste film çlp Norma, foi o maravilhoso scena¬ 
rio de Hans Kraely. Que perfeição de "trata¬ 
mento”! Como está natural e logico o desen¬ 
rolar das scenas! André Picard nunca sonhou 
ver o seu trabalho tão bem aproveitado para a 
tela. Hans Kraely é indiscutivelmente um dos 


mais completos "scenaristas” que o mundo já 
viu.. Clarence Brown devia ter ficado pasmo 
pelo pouco trabalho que lhe deixou o habil 
"scenarista ... "Kiki” não é um grande film. 
E’ apenas um bom trabalho, que serve para 
mostrar uma outra faceta do talento de Nor¬ 
ma Talmadge. O seu trabalho é optimo, re¬ 
vela-se a artista dramatica uma esplendida 
comediante; comtudo, nota-se que ella não es¬ 
tá á vontade, que falta qualquer cousa. Ahl 
sabem o que é? Simplesmente isto: que não 
ha ninguém, entre os "fans”, que, lembran¬ 
do - s e dos trabalhos dramáticos de Nor¬ 
ma, possa, com facilidade, acceital-a como co¬ 
mediante... E depois, diga-se a verdade, a que¬ 
rida Papoula Viçosa já não tem mais aquelle 
viço de outros tempos, de modo que a sua ga¬ 
rota neste film, perde parte do valor que po¬ 
deria ter. O que vale é que no film ha umas sce¬ 
nas dramaticas, muito ligeiras, é verdade, mas 
muito bem vividas por Norma. O film é um 
bom espectáculo, uma bôa maneira de se en¬ 
cher uma hora e poucos minutos; não chega a 
seu um trabalho de arte; não póde, portanto, 
agradar completamente aos admiradores da 
esposa de Joseph Schenck. 

Clarence Brown só revela o seu pulso de 
director na parte cômica, o que absolutamen¬ 
te não é do seu elemento. Dêm-lhe um novo 
"A’ mingua de amor”! A prova está em” que 
o seu ultimo film "The Flesh And The De- 
vil”, da M. G. M., do genero em que se espe- 
cialisou, constituiu um formidável successo. 
Também... elle dirigiu “Kiki” em poucas se¬ 
manas... Parece até que estava ancioso para 
trabalhar nos Studios de Culver City... 

As scenas do ataque de catalepsia, apesar 
de um tanto longas, são bôas. Aquella em que 
Norma toma o cartão da candidata ao lugar 



mn 


n 


um m 




GEORGETTE FERRET, ESTRELLA 
BRASILEIRA DO CINEMA 


de corista, é engraçadissima. Os “shots” dos 
bastidores do theatro, magnificos. Ronald 
Colman é o galã. Achei-o um tanto frio. Ger- 
trude Astor, no seu elemento. George K. Ar¬ 
thur, estupendo, principalmente quando pro¬ 
cura dar uma bofetada em Norma, sem senti¬ 
dos. Tomam parte ainda: Marc Mac Dermott, 
irreprehensivel, William Orlamond, Erwin 
Connelly, o garoto Frankie Darro e Mack 
Swain. Vão ver a comediante Norma Tal¬ 
madge... Cotação: 7 pontos. 

"Box por amor” (Battling Butler). — 
Mero-Goldwyn-M a y e r. — Producção de 
1926. — Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. — 
Não é tão bom como "O vaqueiro”, mas, as¬ 
sim mesmo, arranca gostosas gargalhadas de 
qualquer platéa. Não sei porque, mas parece 
que Buster Keaton agora não trabalha mais 
com o gosto e a graça que presidiam todas as 
scenas dos seus primeiros films de grande me¬ 
tragem, como “As tres idades” e "Hospitali¬ 
dade”. Creio que elle confia demais na sua 
personalidade e se descuida um pouco dos 
“gags”. Elle tem razão — a sua simples 
apparição na tela, com aquella cara impassi- 
vel, é o bastante para provocar bôas risadas. 
Este foi o seu ultimo trabalho para a M. G. 
M. Agora está na United Artists e por signal 
que o primeiro film que fez para esta empreza, 
“The General”, não foi muito bem recebido 
pela critica do pqjz das estrellas. 

Eu responsabiliso Buster Keaton, por¬ 
que, como devem saber os caros leitores, é elle 
o director, o artista e muitas vezes o “ga- 
gman” dos seus proprios films. Mas vamos a 
este... A historia é bem simples: trata de um 
rapaz rico e preguiçoso que, a conselho do pae, 
vae fazer uma estada nas montanhas e lá tra¬ 
va conhecimento com uma garota (Sally O’- 
Neil), que o toma, por culpa do creado (Snitz 
Edwards), pelo celebre Butler, campeão de 
box. No fim tudo se resolve da melhor ma¬ 
neira, isto é, o covarde, á vista da pequena, 
transforma-se num leão e dá uma sova no ce¬ 
lebre campeão. Mas não pensem que esta sce- 
na é dramatica... Qual, nada!... Buster Keaton 
surrando Francis Mac. Donald (o campeão), 
é um numero!... As scenas passadas na mon¬ 
tanha são estupendas! Do mesmo modo as do 
treino de box. Tom Wilson é o treinador... 
mas desta vez, também sem estar pintado de 
preto. Engraçadissima a scena em que Sally 


0’Neil, conduzida por Buster até a porta de 
casa, vê a sua atrapalhação quando procura o 
caminho para voltar, e resolve leval-o, por sua 
vez, até a sua barraca. Sally 0’Neil, muito en¬ 
graçadinha. Snitz Edward e Tom Wilson es¬ 
tão impagáveis. Francis Mac. Donald como 
"boxeur”, vae bem. Como está differente! 
Apparecem mais: Eddie Borden, Mary O’- 
Brien, Walter James e Buddy Five. O scena¬ 
rio de Paul G. Smith, A1 b e r t Boasberg e 
Charles Smith, foi extrahido da peça de Stan¬ 
ley Brightman e Austin Melford. — Cotação: 

6 pontos. 

"Terra de todos” (The Temptress). — 
Metro-Goldwin-M a y e r. — Producção de 
1926. — Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. — 
Leitoras, procurem impedir o mais breve pos- 
sivel que os seus namorados vejam Greta Gar¬ 
bo neste film. E’ um perigo! Depois elles po¬ 
dem querer exigir de vocês o mesmo pentea¬ 
do, a mesma leveza de movimentos e o mesmo 
langor nos olhos... 

Greta Garbo é uma Circe moderna, é a 
personificação da mulher tentadora, divina¬ 
mente seductora e perigosa. Cuidado! Ella é 
a mulher a quem Deus legou o poder de des¬ 
truir os homens com um simples olhar; e no 
emtanto, ella também tem uma alma: ama um 
homem! Antonio Moreno é este homem, que 
só depois de muitos soffrimentos da amada, 
chega realmente a comprehendel-a. 

O romance de Blasco Ibanez encerra um 
grande estudo psychologico e o mesmo pode¬ 
mos dizer do "scenario” que delle extrahiu 
Dorothy Farnum. E' talvez um dos mais 
convincentes dos films de "vampiros” que te¬ 
nho visto. A sua narrativa é intensamente dra¬ 
matica e real, e nella tiveram participação 
dois directores: Mauritz Stiller e Fred Niblo. 

Qualquer "fan” mais observador póde 
distinguir perfeitamente até que ponto vae o 
trabalho de Mauritz, o instructor de Greta 
Garbo, e onde começa o de Fred Niblo, que 
terminou o film. São do director sueco as 
scenas passadas em Paris, inclusive a do baile 
a fantasia e o banquete de Marc Mac Dermott. 

E que banquete! Deixa a perder de vista tudo 
o que vocês já viram a respeito! E que obser¬ 
vações e detalhes estupendos, quando a "ca- 
mera” entra por baixo da mesa; alguns del- 
le.s nunca vistos. Sim, senhor! Agora estou 
convencido de que Mauritz Stiller é um gran¬ 
de «director e que "Hotel Imperial” de Pola 
Negri deve ser admiravel! 

Fred Niblo dirigiu toda a parte que se 
passa na Argentina, isto é, o resto do film, 
por haver o sueco deixado a M. G. M. 

E’ a sua direcção habitual — sincera, real 
e observada. Aquella travessia dos pampas e 
a chegada de Antonio Moreno estão estupen¬ 
das. Palavra, nunca vi uma Argentina tão 
bem reproduzida no Cinema! O final é 
melodramático, como a destruição da repre¬ 
sa; mas assim mesmo, apezar de ser uma cou¬ 
sa velha em Cinema, está apresentado de ou¬ 
tra fórma. O duello a chicote está bem filmado 
e não deixa de ser uma novidade no que se re¬ 
fere a luctas cinematographicas, O que mais 
me impressionou no fim foi o contraste entre 
as palavras e attitude de Moreno e as de Marc. 
no principio, quando se suicida. Está bonito e 
commovente! 

Greta Garbo, como já disse, está tentado¬ 
ra. Em "Laranjaes em flôr”, não gostei mui¬ 
to delia. Achei-a até feia... Mas agora mudei 
de opinião. Na mesa, quando ella olha para 
Moreno, como está linda! Antonio Moreno 
está differente e mais artista desta feita. 
Francis Mac. Donald, a contento. Robert An- 
derson, o grande artista de "Corações da hu¬ 
manidade”, muito bem; Lionel Barrymore, es¬ 
plendido. São tres typos bem escolhidos. 
Marc Mac. Dermott, correcto como sempre. 
Armand Kaliz, bem. Roy D’Arcy desempe¬ 
nha bem <b seu papel, porém, precisa deixar de 
rir d’aquelle modo... Virginia. Brown Faire, 
muito bonitinha, mas com poucas opportuni- 
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Cintar te 


dades. Vêem-se ainda: Steve Clemente, Hec- 
tor V. Sarmo, Inez Gomes e outros. 

Leitora, se você quizer ver o film, não 
diga á mamãe que a historia é a de uma des¬ 
truidora de corações, nem tampouco, deixe 
que ella leia os annuncios dos jomaes... 

Eu vou agora mesmo escrever a Greta 
Garbo, pedindo-lhe um retrato... — Cotação: 

9 pontos. 

ODEON : 

“O sol da meia noite” (The Midnight 
Sun). — Universal. — Producção de 1926. — 
Não achei este film tão máo como disseram 
algund críticos norte-americanos. Até pelo 
contrario, não se falando de alguns typos 
muito mal escolhidos, a producção é bem 
apresentada e agrada a qualquer sorte de pu¬ 
blico. Os ambiente russos estão verdadeiros, 
as montagens, de muito gosto artístico e a 
photographia a que a Universal já nos habi¬ 
tuou a ver nos seus films. Apenas aquelle fi¬ 
nal, com a scena de fuzilamento, tirou um 
pouco do sabor. Que diabo! estas scenas já es¬ 
tão tão batidas que não causam mais a menor 
impressão... A direcção de Dimitri Buchwe- 
tzki deixa alguma cousa a desejar. Este film, 
parece, marcou a ultima das producções apre¬ 
sentáveis do director russo. Depois dirigiu 
“Mentiras”, de Pola Negri... do qual nem é 
bom falar.. E o mesmo Dimitri dirigiu “Au¬ 
rora do amor”... “Valência”, de Mae Murray, 
também foi um desastre e agora a M. G. M. 
entregou-lhe a direcção de “Anna Karenina”, 
de Greta Garbo. Dimitri conseguirá rehabili- 
tar-se ? 

A historia trata do amor de um joven of- 
ficial russo, por uma linda bailarina america¬ 
na. No fim, George Siegman, o villão, leva 
Laura La Plante para um “yacht”. Parecido 
com outros films, não é? Mas o seu salvador 
aqui não é o heróe, Raymond Keane, e, sim o 
seu outro pretendente, Pat 0’Malley, metti- 
do na pelle de um gran-duque... Até parece pi¬ 
lhéria, o Pat transfortnado em fidalgo russo... 

As scenas do theatro são muito luxuosas 
e coloridas com aquelle péssimo colorido dos 
films americanos. O theatro é o que serviu 
para “O phantasma da Opera”.' 

•Laura La Plante, bonitinha, apresenta 
um bello trabalho, assim como Raymond 
Keane, que, com bons films e melhores dire- 
ctores, irá longe., Que casal mimoso!... Aliás, 
as scenas de amor, estão muito bem dirigidas 

a atrapalhação de Raymond e a admiração 
de Laura quando contempla o seu rosto, são 
observações notáveis, que honram um dire¬ 
ctor. Arthur Hoyt arranca algumas garga¬ 
lhadas. George Siegman, um villão vulgar. 
Coitado! tão mal aproveitado... Pat 0’Malley 
faz o que pode. M. Vavitch, Cesare Gravina, 
Theodore Kosloff e Earle Metcalfe, tomam 
parte. A historia é de A. P. Younger. Vão 
ver o film... — Cotação: 6 pontos. 

“Loucuras da mocidade” (Mismates). 

First National. — Producção de 1926. — 
Programma Serrador. — Não é um grande 
film, mas, também, não se póde dizer que 
seja máo. Pelo contrario, e só tenho que elo¬ 
giar a secção de publicidade da C. B. C, por 
ter feito barulho em tomo deste trabalho do 
Charles Brabin, quando todos sabiam que 

nao causára o menor successo em New 
York. 

O que o film tem de melhor, resume-se no 
scenario” de Myron C. Fagan, muito natu¬ 
ral e artístico, e na direcção de Charles Bra¬ 
bin. A direcçãq não é propriamente a de de¬ 
talhes, observações ou symbolos, mas a dire¬ 
cção da representação. Eu não me lembro de 
ter visto melhor trabalho de Doris Kenyon! 
Está assombrosa, principalmente nas scenas 
inaes, em que chega a ficar differente, feia 
com a physionomia inteiramente transforma¬ 
da. Nancy Kelly, a filhinha de Doris, no film, 
quando está na cama, moribunda, tem expres¬ 


sões extraordinárias. Que trabalho isto não 
deve ter exigido de Charles BrabijcU A histo¬ 
ria é muito commum. Ha uma exposição de 
joias admiravel, e no final, uma orgia á De 
Mille... Como vêem os leitores, não é film 
para Charles Brabin, o director de “O irreme¬ 
diável” e “Amor, Destino e Honra”. Mas foi 
justamente a sua habilidade que salvou o film, 
fazendo o elenco trabalhar assombrosamen¬ 
te. Warner Baxter, correcto no seu papel de 
amigo até o fim... Philo Mc Cullough tem 
scenas bôas e outras fracas. May Allison está 
bonita. As scenas da prisão são muito inte¬ 
ressantes. Vários effeitos de luz, notáveis. 
Bellissima scena aquella em que o promotor 
accusa a ré, e só apparece a sombra de sua ca¬ 
beça na parede, por cima dos jurados. Isto é 
Cinema... Maude Turner G o r d o n, John 
Kolbs e Cyril King, a contento. Charles Mur¬ 
ray, como detective, arranca bôas gargalha¬ 
das da platéa. Si vocês querem ver Doris Ke¬ 
nyon, à esposa de Milton Sills, representar 
como nunca representou, vão ver este film... 

Cotação: 7 pontos. 

IMPÉRIO: 

“Dois araras no mar” (We*re In the Na- 
vyRow). — Paramount. —Producção de 
1926. —Depois do successo de “Somos da 
patria amada”, a Paramount resolveu fazer 
de Raymond Hatton e Wallace B e e r y, um 
“team” de comediantes. Aliás, durante a fil¬ 
magem da sua terceira comedia, os dois as¬ 
tros tiveram uma desintelligencia que os obri¬ 
gou a uma separação, e só agora, segundo as 
ultimas noticias que li, voltaram a trabalhar 
juntos. Gostei mais desta comedia do que da 
primeira, dirigida também por Edward Su- 
therland. E’ mais engraçada e a sua historia 
muito mais interessante. Wallace Beery está 
estupendo! Raymond Hatton não fica atraz... 
Calculem vocês que os dois vão parar a bordo 
de um vaso de guerra americano, a caminho 
da França... A bolacha dividida pelos dias 
da semana e com o pedaço maior para o do* 
mingo, offerece opportunidade para uma bôa 
gargalhada. Apparece uma figura feminina 
representada pela bellissima Lorraine Eason, 
um typo novo, daquelles que enlouquecem a 
gente, mas não faz a namorada de qualquer 
dos nossos heróes — no fim, para desillusão 
de ambos, Donald Keith recebe-a por espo¬ 
sa... Joseph Girard é o commandante da es¬ 
quadra; ha muito que o não viamos mettido 
em scenas como a da quéda do cáes, quando 
diz a Chester Conklin que num pulo estará na 
lancha... Chester, gelado no frigorifico... 
que numero! Tom Kennedy é um official per¬ 
verso e Max Asher, um almirante ridiculo... 
E’ tudo do mais puro “slapstick”, mas não se 
impressionem, podem levar a meninada, que 
ella apreciará immenso... Historia de Monte 
Brice, hoje director. Scenario de John Mc 
Dermott que de vez em quando, é director... 

Cotação: 6 pontos. 

GLORIA: 

“O dansarino de minha esposa” (Der 
Taenzer Meiner Frau). — U. F. A. — Pro¬ 
ducção de 1926. — Programma Urania Film. 
— Assim como os americanos, os productores 
allemães, também têem os seus “films-jazz”. 
“O dansarino de minha esposa”, póde não ser 
propriamente um “film-jazz”, na medida dos 
que temos visto por Colleen Moore, Cia r.a 
Bow, Virgínia Lee Corbin, Madge Bellamy e 
outras, entretanto, quasi póde-se considerar 
como tal. O argumento não póde ser tomado 
muito a sério, pois ha varias situações de que 
o espectador não se conforma absolutamente. 
Aquella calma de Victor Varconyi, no papel 
de marido, chega ao ponto de não se poder 
supportar. Entretanto... eu não sei, não, e 
bem capaz de existir ainda hoje, alguns esps- 
cimens idênticos. Depois, o homem que pos- 
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suisse como esposa, uma mulher como Maria 
Korda, é impossível que não modificasse o seu 
genio c o seu modo de pensar, dados os moti¬ 
vos a que na historia, a s u a esposa allega. 
Emfim, o film serve para distrahir e se passar 
uma hora agradavel, vendo uma quantidade 
de scenas alegres e que trazem o bom humor. 
Viktor Varconyi, vae mais ou menos no seu 
papel. Achei-o, um pouco acanhado, ou tal¬ 
vez, quem sabe, mal ensaiado... Maria Kor¬ 
da, muito bem. São em papeis semelhantes a 
este que gosto de vel-a trabalhar. Está pro¬ 
vado que o seu desempenho em “Os últimos 
dias de Pompeia”, onde faz a céga Nydia, foi 
um fracasso. Willy Fritsch, o novo galã alle- 
mão e que não tardará muito a revolucionar 
a cabecinha de muitas meninas por ahi; regu¬ 
larmente . Livio Pavanelli, antigo galã de 
muitos films italianos já vistos aqui no Brasil, 
depois de longa ausência, apparece agora, 
gordo, porém, com um desempenho medío¬ 
cre . Elle era um dos poucos galãs italianos 
que eu gostava, entretanto, desta vez, parece 
assim, um principiante. Emfim, foi sempre 
um prazer em vel-o novamente. L u c i 11 e 
Chauvelin, é um “caso” daquelles como ha 
muitos pelo Cinema. Os demais, todos conhe¬ 
cidos: Hans Junkerman, Hermann Thimig e 
Olga Limburg, a contento. Bôa photogra¬ 
phia e interiores com algum luxo e originali¬ 
dade. Nikolaus Farkars e Paul Leni, respe¬ 
ctivamente, são os autores destes pontos, na 
confecção do film. Cotação: 6 pontos. 

“Secretario por amor” (The Cheerful 
Fraud ) . — Universal. — Producção de 
1926. — Reginald Denny não foi feliz neste 
film. A meu ver, muita cousa contribuiu para 
que esta sua producção não chegasse á altura 
das outras, anteriormente vistas. A historia 
não é grande cousa, mas se tivesse sido cuida¬ 
da melhor, se tivesse sido entregue a outro di¬ 
rector, o successo seria garantido. Com este 
já são dois os films fracos deste artista que 
vemos. Se as suas próximas producções não 
forem melhores, não sei o que poderá acon¬ 
tecer ao substituto de Wallace Reid, como 
chegaram a classifical-o. Até o proprio Otis 
Harlan, tão gozado em tantos films, inclusive 
em alguns do mesmo artista, está tão diffej 
rente desta vez, tão sem graça... A não ser a 
photographia e a technica, o film pecca por 
todos os outros lados. Na sessão em que as¬ 
sisti, os espectadores pareciam estar vendo 
um film do natural. Nas scenas mais hilari¬ 
antes. .. “ninguém não riu”... “Seu” Regi¬ 
nald, faça films melhores, sinão... 

Cotação: 5 pontos. 

C A P I T O L I O : 

“Este mundo é um theatro” ( S t a g e 
Struck). — Paramount. — Producção de 
1925. —O ultimo film de Gloria Swansón 
que passa no Rio, dos que produziu ainda na 
Paramount. Parece ter sido escolhido justa¬ 
mente para com a “Indomável”, desprestigiar 
a uma das mais queridas de todas as artistas. 
Se não fosse “Alta sociedade”, talvez a Uni¬ 
ted visse prejudicada das melhores bilhete¬ 
rias que poderá contar... Não é que a Gloria 
já esteja apparentando velhice; os progressos 
da photographia animada e os effeitos de luz, 
suprem algumas vezes o progresso do tempo, 
mas o papel que lhe foi confiado não era bem 
para a Gloria que Cecil B. De Mille arrancou 
das comedias de Mack Sennett, para tomal-a 
uma “fidalga” dos salões luxuosos. E é justa¬ 
mente neste ultimo genero de comedia com 
situações forçadas, que ella volta a actuar. O 
Juquinha ha de ter gostado de varias scenas e 
riu-se tanto que a Euzebia mandou até ter 
modos, mas a Vitinha só apreciou a primei¬ 
ra parte, não porque fosse colorida, m a s ao 
menos pôde ver a Gloria em suas originaes 
“toilettes” e mesmo aquella transfiguração em 
Salomé tem alguma arte. Também, a não ser 
isso e o final, não sahiu muito satisfeita do Ci- 
(Continua no fim do numero) 
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um vasto formigueiro, em cujos vagões se en¬ 
tra aos empurrões e se sae aos empurrões, de¬ 
pois de ter permanecido nelles em pé, empur¬ 
rado pelos outros, e empurrando também... 
Mas Sadie tinha sorte, porque ia sempre no 
mesmo vagão, com o mesmo conductor . 

Herb McCarthy era esse conductor. Os 
dois jovens haviam se sympathisado. Elle 
sempre lhe reservava um logar onde ella ficava 
livre daquelles apertos... E quando um dia 
Herb lhe pediu para ir um domingo ao Central 
Park, junto ao obelisco de Cleópatra, ella não 
teve coragem para negar e. .. foi... Dahi fo 
ram juntos jantar, e ficaram combinados ou¬ 
tros encontros e um encontro futuro mais fir¬ 
me, porque para isso Herb prendera Sadie com 
um élo... a alliança de noivado, que lhe deixá- 
ra em um dedo, aliás um riquíssimo brilhante 
que elle explicou ter comprado a prestações. E 


Bronx — para onde ia todos os dias pelo “subway", isto é, pela 
estrada de ferro subterrânea. Ia e vinha para o grande armazém de 
pelles e fourrures da Quinta Avenida, onde a sua graça e o seu co¬ 
nhecimento do artigo lhe tinham grangeado um bom logar e a esti¬ 
ma dos seus chefes. Apezar de viver naquelle suburbio, aliás installada 
com certa graça e commodidade, juntamente com uma amiguinha, a 
Ethel, a nossa heroina tinha uma grande ambição — passar imme- 


The Big Parade Ben-Hur La Boheme - Mare Nostrum", os mais ruidosos filtns, são METRO-GOLDWIN MMER 


I 





























g _ VI — 1927 


Oiiefli# 



QUE FOI? PRISCILLA DEAN 


EVELYN BRENT, TAMBÉM NÃO SABE 


STELLA DALLAS 

(FIM) 

tornara uma caricatura grotesca, encon¬ 
tra prazer na companhia de um dos seu$ 
antigos conhecidos, o mestre de equita¬ 
ção do Club Campestre e que era '‘gen¬ 
te da sua roda”. Ed. Munn, apezar de 
bom rapaz que era, não tinha idéa do 
que fosse tratar com damas e os seus 
modos elle os adquirira no officio, sem¬ 
pre as voltas com os cavallos do club •.. 

Do mesmo nivel social de Stella, com 
os mesmos costumes, para os quaes Ste- 
phen tinha sempre um olhar de desdém, 
era logico que a situação do casal se es¬ 
tremecesse cada vez mais. Certo dia, 
Stephen chegando á casa, diz a esposa 
que partiria para New York, onde ella o 
acompanharia. 

Stella, acostumada aos amigos que 
possuía na cidade, não deseja seguir para 
a grande cidade e prefere ficar ali, com 
a sua filhinha. 

Passam-se mais alguns annos; Laurel 
é agora uma linda menina de dez annos 
e está prestes a festejar o seu anniver- 
sario, para o qual Stella tinha preparado 
uma alegre diversão, contando com a 
presença das meninas da cidade. 

Miss Tibbets, professora da escola 
local, tinha as suas desconfianças quan¬ 
to á honestidade de Stella e resolve in¬ 
vestigar as cousas para o bem da casa 
que dirigia. Ed. Munn não sahia de 
casa de Stella, mas as relações entre 
ambos nunca passara de méra amizade, 
simples conhecimento. 

Uma coincidência, porém, faz com que 
Miss Tibbets interprete mal o procedi¬ 
mento de Stella Dallas, ordenando a que 
ella retire immediatamente a filha do 
collegio. E... assim foi.. - á festa de 
Laurel não compareceu ninguém enchen¬ 
do de magua o coração de mãe e filha. 

Este foi o primeiro desgosto da pobre 
Laurel e o inicio de uma série de desdi¬ 
tas para a desgraçada Stella Dallas, cujo 
unico crime fora casar com um homem 
de outro nivel social que não o seu... 


O tempo passa depressa... e aos de¬ 
zoito annos, Laurel não só era uma lin¬ 
da joven como possuia uma solida edu¬ 
cação mantida por Stella, a custa de eco¬ 
nomias que fazia do dinheiro que Ste¬ 
phen lhe mandava semanalmente- Lau¬ 
rel cursara as mais caras universidades 
do paiz e o circulo de suas relações eram 
as mais aristocráticas possíveis. Laurel 
e Stella tinham ido para uma luxuosa 

(MÃE E MARTYR) 
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praia de banhos, “rendez-vous” da alta 
sociedade de New York e onde se cruza¬ 
vam as mais abastadas famílias do Es¬ 
tado. Lá, na mesma noite em que chega¬ 
ra, Stella fica doente, impossibilitada de 
sahir do quarto. 

Laurel, seguindo os seus conselhos, 
passava as tardes com as amigas e, des¬ 
se modo, veiu a conhecer Richard Gro¬ 
vesnor, filho de um millionario, que se 
apaixona logo pela distincta rapariga. 

O doce romance que se seguiu propor¬ 
cionou ao joven par as mais puras ale¬ 
grias e ambos começaram a sonhar com 
um lar... A alegria de Stella, ao saber 
que a filha amava e era correspondida 
por Grovesnor, da-lhe forças para se 
restabelecer em breve, e, um dia, sáe a 
passeio pelos jardins do hotel. 

Laurel, que se encontrava em compa¬ 
nhia das amigas e de Richard sente o 
sangue lhe subir ás faces, ao ouvir os 
commentarios maliciosos que a sua roda 
fazia da figura extravagante de Stella 


Dallas, que, no seu exaggero do costu¬ 
me, procurava mostrar-se o mais elegan¬ 
te possível... 

Naquella mesma noite, Laurel e Stella 
voltavam para casa, sem que esta ultima 
desconfiasse do motivo que levara a filha 
a tomar tão súbita resolução. No trem, 
umas amigas de Laurel, commentam a 
sua triste situação, lamentando-a since¬ 
ramente por nunca poder entrar na so^ 
ciedade. Stella, que fingia dormir, ouve 
tudo e o seu coração sangra, em deses¬ 
pero por vêr a sua obra destruída por 
suas próprias mãos. Ella era um entrave 
á carreira de Laurel a quem nunca Ri- 
chard poderia desposar. 

Dias mais tarde, Stella vem a saber 
que Helen Morrison, a primeira noiva 
de Stephen estava viuva que Dallas ex¬ 
primira desejos de obter o divorcio e ca¬ 
sar com ella. Helen era a esposa que lhe • 
convinha, fina, dama de alta distineção, 
o faria feliz certamente o que Stella com 
a sua ignorância nunca o fizera.* A pobre 
mãe, que só avistava a felicidade da fi¬ 
lha, começa a pensar em um plano que, 
mesmo contra a sua própria pessoa, ha¬ 
veria de dar satisfactorios resultados para 
Laurel, cujo bem estar ella queria a todo 
o transe. 

Foi ver Helen Morrison... e da lon¬ 
ga palestra que com ella teve, o seu des¬ 
tino ficou traçado. Ella daria o divorcio 
a Stephen para que elle casasse com He¬ 
len e levasse para a sua companhia Lau- . 
rei, que veria então os salões da alta so¬ 
ciedade abrirem-se para a receber. 

Começa, então, o seu grande sacrifí¬ 
cio: rejeitar o seu direito de mãe para 
outra mulher pela felicidade da filha... 
a sua alma magnanima realiza o grande 
sacrifício e Laurel, sem saber do pacto, 
parte para a companhia do pae. Lá, na> 
cidade cyclopica, Laurel vem a descobrir 
que viera para ficar e recusa terminante- 
mente obedecer á vontade de Stella, vol¬ 
tando para a sua companhia. Stella sen¬ 
te immensa alegria em estreitar nova¬ 
mente nos seus braços, Laurel que vol¬ 
tava, mas a sua alma se inquieta com a> 
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ADOLPHE MENJOU ESTÀ FICANDO VELHO... PELO MENOS, É O QUE 
PARECE, NO “EVENING CLOTHE5”, FILM DA PARAMOUNT... 


dedicação da filha, que assim abandona¬ 
va o homem a quem amava para ficar 
ao lado da sua querida mãezinha. O seu 
pobre coração attribulado não quer, de 
maneira alguma ver lagrimas nos olhos 
da filha e ella as percebe, furtivas e mal 
contidas. 

As longas noites de vigilias passam- 
se uma atráz da outra sem trazer a Stel- 
la uma solução para o delicado proble¬ 
ma. Finalmente, uma madrugada, em 
que até pensára no suicidio, Stella acha 
a chave do difficil problema: casaria 
com Ed. Munn. Laurel, ao saber da 
resolução materna, recúa horrorizada; 
Ed* só lhe inspirava terror e Laurel 
volta para New York para a casa de 
Stephen e Helen... Stella deixára um 
bilhete para a filha, dizendo partir para 
a America do Sul e que ella havería de 
encontrar a felicidade. 

Dois mezes depois, realizava-se o ca¬ 
samento de Laurel Dallas com Richard 
Grovesnor, acontecimento que encheu 
os salões dos Dallas do que de melhor 
comportava a sociedade “yankee”. Da 
rua, molhada por uma chuva miudinha, 
uma- mulher, olhos embaciados pelo 
pranto, assistia ao enlace, olhando por 
uma janella... era a infeliz Stella Dal¬ 
las... Viera assistir ao enlace da filhi- 
nha, o único ser a quem dedicava um 
amor sem limites como só as mães o 
sabem fazer. Com a alma, alegre, por 
vêr o seu velho sonho realizado, sem li¬ 
gar a minima importância de se encon¬ 
trar só no mundo sem affecto, num es¬ 
quecimento triste, a desgraçada Stella 
Dallas parte, seguindo a rota traçada 
para o seu destino, uma exilada da so¬ 
ciedade, pária do mundo que não per¬ 
doa aos infelizes que nascem humildes 
e rudes.•. 


O temperamento de Syd 
Chaplin 

(FIM) 

e descobrir um meio artificial de pro¬ 
duzir pérolas maiores e melhores!” 

“ Si a gente consegue descobrir o meio 
de manter essa irritação interna na os¬ 
tra que a pérola, sem o excesso que a 
levem á morte, e si se puder descobrir 
o que ha nesse regimen que produz a 
cama superficial da pérola, tem-se a re¬ 
velação do segredo. 

O que se tem a fazer é assustar a 
ostra e fazel-a “crer” que a irritação é 
peior do que na realidade acontece, obri¬ 
gando-a assim a um trabalho dobrado. 
.Felizmente as ostras não têm federação 
do trabalho, e assim ellas.ignoram o nos¬ 
so procedimento para com ellas, emquan- 
to não as visitamos e lhes pedimos a 
pérola”. 

Mas voltando á vacca fria, como se 
costuma dizer, Syd Chaplin, conta a ma¬ 
neira porque procede na composição das 
suas comedias. 

“Procuramos sempre descobrir algum 
sitio encantador e isolado. Escrevemos 
“THE BETTER 'OLE” èm Palm Springs. 

Costumavamos passear a cavallo todas 
as manhãs, allegando que esse exercício 
nos era necessário para evitar o entor¬ 
pecimento do espirito. Só trocavamos idéa 
a respeito da comedia que estavamos es¬ 
crevendo. quando nos apercebíamos que 
afinal de contas estavamos no dever de 
fazer realmente alguma cousa para jus¬ 
tificar o dinheiro que estavamos ganhan¬ 
do. A’ tarde sentavamos á machina de 
escrever e púnhamos para fóra as nos¬ 
sas idéas. E assim compúnhamos o que 
denominavamos uma historia em linha 
recta. 

Os trucs de farça, nós os arranjava¬ 
mos no proprio set. Muita vez os “props” 
suggereVn facécias. 


Por esse. motivo justamente é que eu 
gosto de vêr um set muito cheio de coisas. 

Mack Sennett dizia sempre que» “ é mui¬ 
to difficil obter*se uma risada entre pe¬ 
dras e arvores”. Uma pessoa pode fa¬ 
zer uma serie de coisas engraçadas e cô¬ 
micas por detraz d.o balcão de uma casa 
de chopp.. 

O Cinema e a infancia 

(FIM) 

do, mas que póde proporcionar magni-. 
ficos resultados. 

Parecia-me que, desde já, se poderiam 
fazer, nas manhãs das quintas-feiras, 
que é o dia de sueto das escolas publi¬ 
cas, exhibições especiaes* de fihns rigoro- 
mènte seleccionados, destinadas ás crean- 
ças dessas escolas e dos asylos. Depois, 
viriam as outras. No México fez-se uma 
lei- obrigando os estabelecimentos de di¬ 
versões a ceder- gratuitamente os sçus 
salões, em certos dias, para festividades 
artísticas e civicas de educação do povo. 
Estou bem certo de que aqui os grande_s 
nomes do nosso florescente commercio 
cinematographico se Uniriam, de bom 
grado, para a realisação de alguma cousa 
como o que acabo de suggerír*. 

Começar-se-ia a formar o publico im¬ 
prescindível para manter os programmas 
seleccionados. Regular-se-ia a designação 
— “ mantinée”' infantil — ou “espectá¬ 
culo infantil” — quando se não tratasse 
de programma préviamente approvado 
para esse fim especial. Dar-se-ia compe¬ 
tência para exames a instituições idôneas 
constituídas de pessoaes com o preciso 
devotarnemo, cultura artística, elevação 
moral. . 

O Dr. Levi Carneiro, que assim vinha 
falando, com proficiência e opportunida- 
de, fez ligeira pausa, e logo, concluindo, 
nos declarou e indagou: 

— O legislador federal invadiu o cam¬ 
po dessas questões desastradameme. 
Mas, não excluiu a acção dos poderes lo 
caes # — e o problema é em grande parte, 
depéndente de condições locaes. Por que 
o nosso ’ legislador municipal — nesta 
grande cidade de cinemas sumptuosos e 
frequentadissimos, não cuidará do pro¬ 
blema? 


LOUCA POR PARIS 

(FIM) 

Mas.... e Herb? Sadie comprehendeu 
que o ámava muito, e já agora não sa¬ 
bia o cjue sacrificar — si o amor delle 
pela ambição de conhecer Paris ou se a 
viagem, pelo muito que queria a Herb. 
E é o director da firma quem lhe mos¬ 
tra a conveniência da partida — Herb 
poderá esperar, e a viagem não. E Sadie, 
naquelle ultimo encontro com o seu que¬ 
rido, testituiu-lhe a alliança de noivado 
que rècebêra... Ella precisava partir... 

Passára-se a semana em um louco pre¬ 
parativo da viagem. Já o chauffeur a 
charqa, da rua, pois que ha apenas 
meia 1 hora para se ir do Bronx ao cáes! 
E ella se foi, rumo primeiro da Quinta 
Avenida, onde as collegas a esperavam 
com os presentes de viagem. Dali et a 
seguir para o cáes, Foi no auto que ella 
abriu as cartas e telegrammas de despe¬ 
didas que também lhe tinham chegado 
— e entre os papeis verdes ha uma nota 
lacônica e triste. — E’ de Herb. Esta¬ 
va recolhido ao hospital de Santa Calha- 
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Um grande encontro, naquella uw- 
no “subway”, que fizera centenas 
nha ’ - .imas não lhe déra a morte ma» 
hospital. Não poderia vel-a 

‘“'pre/pefry^fícou esperando a bordo. 0 
•■Aquitania” apitou o ultimo signal e le¬ 
vantou ferros, e Frçd foi sosmho. E 
sidie O chauffeur recebera ordem de 
tocar para o Hospital de Santa Catha- 
rina onde ella entrou arque)ante. Hetb 
McCarthy?... Fôra removido para o. 
endereço que lhe deram, la no fim da 
Quinta Avenida, onde só se levantam 
palacios de millionarios. Sadie chegon 
lá. “E* a senhorita Hermann?” — per¬ 
gunta o porteiro, todo agaloado, que a 
levou a um bello quarto onde já a es¬ 
peravam. E em um leito sumptuoso está 
Herb. Na sua afflicção ella em nada 


repara. 

Felizmente o rapaz havia quebrado 
apenas uma perna. Sabia ella que dia 
era aquelle? Como não saber, si era o 
dia da sua ambição, da sua ida para Pa¬ 
ris, Não... era o dia marcado para o 
casamento. E elle, de novo lhe poz no 
dedo aquella alliança, sellada com um 
beijo. 

Mas... que fazia elle naquelle palacio, 
naquelle quarto sumptuoso? Simples¬ 
mente ali estava porque o palacio perten¬ 
cia ao dono da "subway”, ao director 
presidente do caminho de ferro subterrâ¬ 
neo, e elle era o filho do dono do “sub- 
way>\ Uma carta do pae revela a Sadie 
toda a verdade — Herb tinha a mania 
de querer conhecer o trafego para re¬ 
mediar aquelles empurrões, mas agora 
que estava para casar, o pae julgava que 
essa mania tinha acabado, e... queria 
conhecer a nora. E, como os paes de 
Herb estavam em Paris, Sadie teve ape¬ 
nas de esperar a convalescença delle para 
partir, emfim, para a Cidade Luz, a ci¬ 
dade dos seus sonhos. 




PELA VIGIA 

(FIM) 


Cinearte 

Icceja no beliche dc d’Artellcs. E o 
bate marítimo proseguia tragicamente já 
sendo enorme o numero de mortos c fe¬ 
ridos. 

De repente o navio levou um torpedo, 
e começou a submergir. O Commandan- 
te estava ferido. Começou a obra de 
salvação. Os poucos que restavam em 
penham-se em se salvar de uma morte 
terrivel. A ordenança de d’Artelles, fiei 
ao que promettera, se incumbira de sal¬ 
var Alice, transportando-a escondida para 
uma lancha, até que foram salvos por 

um navio de pesca. 

Livre de toda aquella tragédia, Alice 
pensava no horror da luta. 

Considerava a morte de d’Artelles, e 
agora só tinha um fito: salvar o esposo 
que estava seriamente ferido. O remor¬ 
so torturava-a e Alice tudo daria para fa¬ 
zer o seu esposo feliz. 

Restabelecido este, foi o caso levaao 
ao Conselho de guerra, o Commandante 
tinha que responder pela perda do Alma. 

Era impossível elle se justificar, por¬ 
quanto o unico sobrevivente da catas»- 
trophe (a não ser o ordenança), era elle 

e o tenente Brambourg. 

Este vira os signaes porém teimava 
em dizer que não tinha visto nada. 

Alice foi ter com o auditor de guerra, 
o almirante Morbraz, encarregado de jul¬ 
gar o Commandante Corlaix, onde fez 
a confissão sincera de tudo quanto ti¬ 
nha visto e ouvido, porque ella estava no 
camarote de d’Artelles. Mas, Morbraz, 
disse que aquella confissão não tinha va¬ 
lor, o Conselho de Guerra exigia explica¬ 
ções publicas, e ella fizesse o que seu 
coração dictasse. Na ancia de salvar o 
marido, Alice, numa suprema tentativa 
foi á casa de Brambourg, pedir-lhe que 
dissesse que tinsa visto os signaes mas 
este repetiu sempre a mesma terrivel pa¬ 
lavra: Não. 

Chegara o dia do julgamento. A or¬ 
denança nada podia dizer porque tinha 
jurado a d’ArteUes. Quando chegou a 
vez de Brambourg, elle affirmou de novo 
què não tinha visto os signaes. Não se 
lembrava que ali estava em jogo a car¬ 
reira e a honra de um official, cuja vida 


fôra sempre uma successão de glorias. 
Só se lembrava do seu amor proprio fe¬ 
rido, da sua vingança. Então ALce, na 
sublimidade dc um sacrifício tre¬ 
mendo, narrou tudo quando ouvirá, por¬ 
que ella estava no camarote de d’Artel- 
les. Ha estupefacção geral. Corlaix tre¬ 
me deante dessa revelação, Brambourg 
é retirado da sala, porquanto o seu caso 
vae ser entregue á justiça militar. 

Então Brambourg revolta-se contra c 
seu infame procedimento, e, para repa- 
ral-o, envia uma carta que lhe tinha sido 
entregue por d’Artçíles, pouco antes de 
sua morte, na qual elle rehabilitava pu¬ 
blicamente a mais leal das esposas. 

Corlaix e Alice beijam-se longamente. 
Passara a dupla tempestade, e certamen¬ 
te não tardará a aurora da feliedade 
para ambos. 

A mulher do meu marido 

(FIM) 

Bart consegue trancafiar a intrujona 
no momento em que Mary Frazer en¬ 
trava na sala de consulta do noivo. Sa¬ 
bem os dois a passeio e em caminho 
Bart decide-se a casar naquella mesma 
hora, desejoso como está dc se ver livre 
de futuras complicações, em face das 
ameaças de escandalo da temivel Alimi., 

Após a ceremonia civil, vae o casal 
de pombos para um hotel onde também 
se achava Jack. A este não foi difficil* 
descobrir os recem-chegados e dahi uma 
nova serie de complicações postas em 
pratica por este e pelo detective, ainda 
enganado com a sorte da mulher que 
procurava conquistar. 

Por seu lado Mary Frazer tamDcm se 
vè em palpos de aranha c.om a persegui¬ 
ção do antigo namorado, factos que dão 
motivo a scenas de verdadeira hilari¬ 
dade. 

Felizmente uma troca de apartamentos 
concorre para se fazer luz sobre tantos 
actos de estudada mysttficação e o re¬ 
sultado é descobrir-se a insensatez e o 
ridículo de Jack. a quem o desilludido 
sherlock conduz á cadeia, deixando que 
Bart e Mary fruam em paz e delicias de 
um noivado tão romanesco. 


não o merecia. Emquanto se passam eâ- 
sas scenas de angustia, d'Artelles e toda 
a officialidade é chamada para se pôr a 
postos. Assim elle revela todo o segredo 
a sua ordenança em quem depositava 
toda confiança. 

Momentos depois entra d^rtelles no 
camarote e logo após. Brambourg. 

Um navio encaminha-se rapidamente 
para o Alma.Ninguém sabe as suas in¬ 
tenções, o Commandante com elle se põe 
em communicação. D’Artelles e Bram- 
bourg estão na vigia do camarote, acom¬ 
panhando com avidez os signaes. 

AIi,.e por traz de uma cortina os es¬ 
preita anciosamente e ouve tudo quanto 
elles conversam. 

Assim é que os dois officiaes vêm per¬ 
feitamente que o signal dado pelo navio 
era “ vermelho de todos os lados ”. Então 
é dos nossos, disse d’Artelles, mesmo as¬ 
sim se deve desconfiar, respondeu Bram¬ 
bourg. 

Apezar disso, porém, ninguém estava 
tranquillo. O Commandante disse que 
ia contar 60 segundos e se elle não afas¬ 
tasse, daria ordem de fogo. 

Passaram-se 60 segundos e o navio 
não se afastou. Teve então inicio o 
combate. Em todo bordo havia uma agi¬ 
tação tremenda e o Commandante dava 
ordens rápidas e seguras. Alice deôfal- 


THOMAS MEIGHAN PENSANDO UM FERIMENTO... DO CORAÇÃO... 
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Q V 0 VADIS? 

Film da UNIONE C. ITALIANA 


Nero. Emil Jannings 

Lygia . . Lillian Hall Davis 

Vinitius . Alphonse Freyland 

Petronius . André Habay 

Eunice. Rina de Liguoro 

Poppéa. Elena Sangro 

Tigellinus... R* Van Riel 

Domitilla.. Elka Brink 

Ursus. Castellani 

Chilonides.;... Gino Viotti 


Director Arthur Ambrosio 
Será exhibido no CINEMA ODEON 
(FIM) 

nhas! O povo delirava, quando a primei¬ 
ra leva de christãos appareceu, e logo 
após foram abertas as grades de ferro 
que deram passagem a leões esfomea¬ 
dos! E Nero ri, ri, com os seus áulicos. 
Um homem consegue escapar á sanha 
dos felinos. E’ Plautus, que a força de 
musculos chega até ás archibancadas, e 
então o povo, que ama os fortes e he- 
róes, alçando o pollegar pede a César o 
perdão daquelle. Outra leva de chris¬ 
tãos é amarrada aos carros que vão ser 
tirados em “quadrigas’*. Outro espectá¬ 
culo horrível, e Plautus, entre os assis¬ 
tentes agora, vê a sua esposa naquelle 
supplicio. Mas Domitilla consegue, mes¬ 
mo arrastada, alçar-se ao carro, derrubar 
o seu guia e tomar o seu logar. E mais 
uma vez o povo pede o perdão que o im¬ 
perador concede. 

Mas, chega o momento do supplicio 
imposto á Lygia, que Nero fizera atar 
ao dorso de um touro, em castigo á sua 
repulsa. Mas eis que juntamente com a 


fera que traz no dorso a virgem núa, 
surge na arena a figura imponente de 
Ursus, e aquelle Hercules se atira ao 
touro, segura-lhe as guampas e o domi¬ 
na, fazendo curvar-se, morto! O povo 
pede mas uma vez o perdão da joven 
christã, mas Nero, no seu odio implacá¬ 
vel, dirige para baixo o seu dedo polle¬ 
gar... Mas já na arena surge Vinitius, 
que traz a noticia da rebellião dos pre- 
torianos, que acabavam de acclamar Gal- 
ba imperador de Roma! 

Petronius poderia ter esperado.*. Re- 
pellido por Nero, que o odiava agora, 
elle comprehendeu que deveria matar-se. 
Retira-se ao seu* palacio onde reune os 
amigos e é ali que se faz cortar as veias 
do pulso. E se foi para o Além, mas não 
foi só. Eunice o acompanha, Eunice que 
fora sua escrava, mas que mostrára tal 
paixão por elle que se tornára a sua 
companheira. 

E Nero fugiu, abandonando o Pallati- 
no, perseguido em toda a parte. Todos 
que o incensavam antes, agora fogem 
delle, e como um novo judeu errante elle 
corre para aqui e para ali/A torre do 
moleiro... Elle lhe deveria ser fiel... 
Mas o moleiro, ao ver os pretorianos que 
surgem, apenas lembra a Nero a conve¬ 
niência do suicídio* Dá-lhe uma adaga, 
que elle apoia ao peito, sem coragem de 
craval-a, emquanto murmura — “Que 
grande artista vae o mundo perder!”. 
E é o moleiro quem faz força sobre a 
lamina. 


Lygia e Vinitius puderam unir-se mais 
uma vez, e foi Pedro, o Apostolo, quem 
lhes lançou a benção. Pedro que estivera 
para deixar Ronia quando a perseguição 
se fizera forte, fuga a que era levado pe¬ 
los christãos, mas que voltára porque, 
em caminho da via Appia lhe surgira o 


Senhor e lhe perguntára: — ^q vq y a 
dis Domine”? — Para onde vaes Se¬ 
nhor? — E como ouvisse que Jesus que¬ 
ria ir a Roma para ser crucificado pela 
segunda vez, já que o seu apostolo de¬ 
sertava, — Pedro voltára a Roma... 

. . v>n n j^_ w 

Contraste de almas 

(ONE INCREASING PURPOSE) 
(Film da FOX-FILM) 

Simon Paris, Edmund Lowe. Linda Pa¬ 
ris, May Allison. Elizabeth Glade, Lila 
Lee. Charles Paris, Holmes Herbert. 
Andrew Paris, Huntley Gordon. Alice 
Paris, Jane Novak, Dr. Byrne, Lawford 
Davidson. Miss Andiron, Emily Fitz- 

roy* Gand, Joseph Swickard. 

Direcção de HARRY BEAUMONT 

(FIM). 

as afflições, de Alice, a situação desespe* 
radora da sua amada Simon comprehen¬ 
deu afinal que uma missão na terra lhe 
estava reservada e tratou de empregar 
todos os meios para minorar os males 
alheios. Voltando á casa de Andrew 
para exprobar-lhe o procedimento egoís¬ 
ta e severo que levara o vellw Glade á 
morte não teve tempo para fazel-o por¬ 
que uma desgraça acabava de ferir o 
grande millionario: sua esposa fôra jan¬ 
tar em companhia de um amigo que pro- 
mettera arranjar-lhe umá grande somma 
em dinheiro para attender a varias con¬ 
tas que ó marido se recusara pagar e na 
volta para casa sòffrera um accidente de 
automovel. A belleza perfeita que An¬ 
drew tanto admirava, estava ago¬ 
ra totalmente destruída, pois o rosto de 
Linda fora terrivelmente estropiado ho 
desastre. Simon, no entanto, fazendo ver 
ao irmão o erro de toda a sua vida, con¬ 
seguiu delle a promessa de não negar 
mais dinheiro á esposa, ao mesmo tem¬ 
po que o incitava a descobrirdhe a alma 
carinhosa e boa. Ao mesmo tempo uma 
desgraça enlutava o lar de Alice: a 
morte de Charles depois de uma existên¬ 
cia infame de lutas e preoccupações . A 
herança que elle esperava do velho para- 
lytico fôra reduzida em virtude de ambi¬ 
ção de um creado que se aproveitara de 
ter em seu poder cartas compromette- 
doras para a reputação de Alice e a fize¬ 
ra. cumpliçe do roubo, fazendo-a affirmar 
que o velho falara antes de morrer, di¬ 
zendo que lhe deixava dois terços da 
fortuna. Charles, não podendo, emfim, 
realizar o sonho de que vivia pôz termo 
á existência desditosa. Só restava a Si- 
trion, depois de ter consolado com pala¬ 
vras de çarinho a cunhada culpada, refu¬ 
giar-se no seio amigo de Elizabeth, a 
deusa dos seus anhelos. Mas a s ua dece¬ 
pção foi maior ainda: á pobre orphã des- 
apparecera de Londres indo residir com 
Miss Andiron num arrabalde miserável 
onde a velha lhe extorquia todo o produ- 
cto de um árduo trabalho. Depois de 
muitas pesquizas conseguiu, emfim, Si¬ 
mon encontral-a e ser feliz em seus bra¬ 
ços, após ter cumprido a ardüa missão 
de apaziguar os seus que lhe fôra confia¬ 
da pelo destino.... 


r. UR .í?, SII ? ADE ' 1 ’ Quanta 00053 P" 3 «onséguir uma interessante scena no 
. Th * Understanding Heart”, Tudo está dependendo de um sorriso desse 
mimoso bebe... Todos estão fazendo esforços com recursos de toda natureza 
a. arrancar um sorriso do minusculo artista. Mas o bebê, longe de sor- 
nr, quer examinar seriamente os objectos destinados a fazer graça A estrella 
J°an Crawford, que tem principal papel feminino no film, apparece distrahindo o 

seu teimoso comparsa. 
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o MEU DIA DE GLORIA 


A TÉLA EM REVISTA 
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— Nada posso explicar agora! Foge! Longe daqifi pode- 
( ./ te rcliaver seguindo o caminho do bem. 

__ j-j a c | c mc ser difficil abandonar estas montanhas! 

— Trabalhando honestamente, ganharás montanhas dc 

miro! Faze isto por mim! 

— Sim, farei isto por ti! 

Quando Ina volta para a fazenda do pac é aprisionada por 
ílill Hall que a retém em refem até obrigar o pac a não per¬ 
seguir a sua quadrilha. Serapião avisa Jack, que immcchatn- 
mente vae para o esconderijo- do bando de malfeitores. 

— Commandante, onde esteve tanto tempo, perguntam- 
lhe os bandidos? 

— Estive entre a vida e a morte! Fui ferido gravemente! 

_ Os nossos camaradas vão ficar contentes com a sua 

coita. 

--- Onde está Bill Hall? 

— Está lá dentro conferenciando com uma mulher! 

lack entra e diz-lhe: — De nada serviu 1 a tua tentativa de 
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sassinato! Nunca has de ser o chefe desta quadrilha. Ren- 
-tc! Bill é encarcerado no calabouço e Ina pergunta a Jack: 

— Jack, prometteste ser um homem de hem e voltaste a 
r um bandido? 

— Pelo contrario, vim aqui sómente para te salvai ! 

Neste momento chega um destacamento do exercito dos 

sendeiros e cerca os bandidos. Bill Hall morre duiantc^o 
mbatc lutando contra Jack. Naquella época a civilização 
lo se manifestava pela sabedoria das leis c sim pela biandu- 

dos costumes. 

— Um malfeitor, dc accòrdo com a lei, merece ii paia a 
isão, diz-lhe o Sheriffe, mas como você nos livrou do teiri- 
1 bandido Bill Hall riscando-o do livro dos vivos, todos os 
n's attentados ficarão perdoados. Em vez dc enfep cal-o, vou 
andal-o para a “forca" matrimonial. Assim que casar com 
'a. tenho certeza que ficará sendo um homem dc bem. 


(. F 1 M ) 

nema. Nem ao menos contra-scenou com Gloria um galã de 
verdade, pois Lawrcnce Qray não foi bem escolhido para tao 
importante desempenho. Ford Sterling está assim, assim, mas 
Gcrtrude Astor vae melhorando a olhos vistos. Allan Dwan, 
dirigiu 1 completamente fóra do genero, o (jue ja é bastante 
para significar o valor do film. Cotação: 5 pontos. 

- *•* l 

C E N T R A L : 

O primeiro progranima da semana, constou da “reprise 
da Fox — "A pérfida". A Fox com estas “reprises"... 

" A pequena do Yarieté" (The Carnival < iirl). — Lcwis 
Lewyn Prod. — Producção de 1926. — Progranima Guará. 


UM PEQUENO MONUMENTO A 
RUDOLPH VALENTINO 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado? 


NOME 


>. 


—• Uma fitinha razoavel c que nao da occasiao de aborrecer. 
Começa bem e interessando alguma cousa, depois o espectador 
vae achando a historia parecida com a de muitos outros films 
já vistos, e o interesse, logo se vê, vae se afastando. Esta 
producção trouxe ás nossas telas uma artista pouco conhecida 
aqui — Marion Mack. Não é u'm rosto tentador, porém, uma 
figurinha muito interessante e sympathica. 

A platéa gostou da scena do espectáculo. Allan Forrcst, 
satisfaz. Gcorgc Siegman, foi bem escolhido para o papel que 
desempenha neste film. Gladys Brockwell, Frankic Dano e 
outros, tomam parte. A direcção c dc Cullen Tate. Serve per¬ 
feitamente para preencher um progranima. 

Colação: 5 pontos. 

) • 

I * * 

PARISIENSE: 

"Minha esposa official" (My Official VVife). — Warner 
Bros. — Producção dc 1926. — Emp. Reunidas M. G. M. 
Ltda. — E’ a mesma historia filmada ha muitos annos, com 
Clara Kimball no principal papel. Paul Stein, dircctor allemão 
importado pela Warner, não é grande cousa. Eu' só notei a sua 
presença no que diz respeito a ambientes, que estão mais ou 
menos convincentes, principalmente nas s_ccnas da Rússia. 
Irene Rich só está bem no final, quando o papel lhe fica mais 
adequado. No principio, francamente, Irene está deslocada... 
Conway Tearle, já velho, fazendo um papel de joven impetuo¬ 
so. "á la John Gilbert", deu-me vontade dc rir. Então quando 
apparece aquclle letreiro em (pie elle diz: "Sou moço...". 
Paul Stein positivamente estava de máo humor quando dirigiu 1 
este film... Os seis amigos, seis turbulentos na historia, pare¬ 
cem mais seis pacatos collcgiaes... O film tem ivma cousa de 
notável — os typos. São magníficos. A gente tem a impres¬ 
são de estar vendo um film "posado" por russos, excepto, na- 
tqralmente, alguns dos artistas principaes. Magnifico o "Czar" 
(pie apresenta numa ligeira scena. Neste particular, isto é, na 
escolha dcsMypos, com as excepçõcs qu'e já disse, merece pa¬ 
rabéns o dircctor. N. Vavitch está estupendo no chefe dc po¬ 
licia. Muito bem adaptado. Gustav von Seyffertitz, idem. 
Stuart Holmes,'- soffrivel. Jane Winton, apparece numa unica 
scena. Emile Chautard, Sidney B;*aeey, r rom Ford c John 
Miljan, em outros papeis. 

Irene Rich está ficando cada vez mais bonita. Scenario 
de Graham Baker. Cotação: 6 pontos. 

Terminou a semana com as exhibições do magnifico film 
da M. G. M., "Terra de todos", tendo levado ao Parisiense 
grande quantidade de publico. 



















€jinearte 


LITERATURA - POESIA - ARTE - SCIENCIA 



PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe.. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEOAL, pelo Dr. Leonidio Ribeiro 
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monologos e ? ce„as cômicas, obra fartamente illnstrada, por Eustorgio Wanderley. 6ÇOO0 
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SEM QUADRA 

Offerecido por FRANCISCO MARIZ DE OLIVEIRA — Passa Quatro* (Minas) — Diccionario: Simões da Fonseca 



NOME.•. CIDADE 

RUA. ESTADO 


Enigma N. 55 

CHAVE 

tíorisoHtacs : 

I 

I — Oráculo celebre cie Apollu 
3 — Guisado bahiano 

5 — Pae clc Laumcdão c avô de Priaum 
7 — Suffixo 

II — Outra cousa mais 

15 — Nota invertida 

16 — Montanha do Estado do Espirito 

Santo 

17 — Cordeira 

18 — interjeição 


19 — Cidade da Chaldéa 
22 — Era 

25 — Batata de purga e j a lapa 

26 — Arvore das Molucas 

2 / __ Rio nu Estado da Bahia 

28 — Especie de maçã vermelha 
.31 — Quasi dia 

25 — Nota 

86 —> Capei Ião de Carlos II (1027-1711) 

87 — Credito 

88 — Inventor 

29 — Chiton! 

42 — Estorvo 
45 — Conferir 

47 _ Uma das ilhas Lucaias 


49 — Bolo de farinha dc arroz c azeite 
de coco 

51 — Rio de Wurtemberg 

52 — Imperador da China, morreu com 

115 annos 

54 — Tempo de verbo 

55 — Outra vez 

56 — Fatiga 

59 — Partes iguaes 
63 — Primeira e ultima 
04 — A‘ vontade 

65 - Filho do Céo e da Terra 

66 —« Sofirer 

67 - Bolo 

70 Corpo aeritorme 









73 — 

74 - 

M *• 

— 

7o — 
79 - 

83 - 

84 - 

85 - 

86 - 

87 — 
60 

93 

94 

95 

96 


Utilidade 

Governador de província <m cidade 
turca 

Nação selvagem dn IGiad.» d,. Ma 
ranhão 

Cabeça de gado 
Quasi digo 


Diz-se do cavai lo espantadiçu 
Estancia 

Celebre pintor hollandez ( 1013 - 
1675) 

Interjeição 

Nota 

ldem 

Heróe legendário hespanhol 
Homem vil, desalmado 
Alvo 


I ’crl ienes : 

- — Meio dc celebre anão rei rle T.orena 
( 1739-1808) 

4 — Credito 

9 — Medida itinerária da China 

8 — Interjeição 

9 — Principal divindade dos Cbaldeos 

19 — Commandante turco 

II — Rio da província da Beira ('Por¬ 

tugal 

13 — Joven republicano allemão 

13 — Polypodio da índia 

14 — Verme 

20 - Pequena constellação meridional 
31 — Pretexto 

33 — Especie dc bananeira 

34 — Salto brusco 
29 — Direito 

o0 —- Grupo de ilhas da Malasia 
31 — Terceiro filho de Tacob 
•32 — Intimo 

33 — Fluido aeriforme 

34 — Filho de Júpiter 

40 — Arbusto da índia 

41 — Especie de bigorna pequena 

43 — Excitante 

44 — Filho de Seth 

45 — Em Dyle 

46 — Suffixo ao contrario 

47 — Numero romano 

48 Variação pronominal 

49 — Quinto inez dos Hebreus 

50 — Peso romano 
31 — Preposição 

33 Corrupção popular 
3? — Infortúnio 

58 — Rancor 

59 — Medida antiga da França c do Nor¬ 

te da Europa 

99 — Nasce nos Alpes Bernezes 
91 — Velhaco 

62 ~~ {"“c* TsracI f,e 1496 a U]C) ' ant. 

68 — Filho dc Abid. 

69 — Constellação zodiacal 

71 Porto da ilha do Fogo 

72 — Medida usada no reino de Sião 

77 — Rio de Marrocos 

78 — Som de trombeta 
76 — Sensação ingrata 
80 — Arvore do Brasil 
«SI — Prenda 

82 — Flexa de ubá ou de uni 

88 - Nota 1 

89 — Na musica 

91 — Nota 

92 — Na musica 


Avisamos nossos amigos solucionis- 
las de que. a contar do problema n. 50 
em deante. suspenderemos os prêmios 
cm dinheiro, sorteados entre os solu- 
cionistas certos de cada problema. 

Iniciaremos uma série de torneios tri- 
mestraes ou semestraes, distribuindo, 
por sorteio também, objectos cujos va¬ 
lores serão previamente annunciados. 

() regulamento para esses torneios 
será publicado em tempo opportuno. 

Aos prezados collaboradores desta 
secção, pedimos que, sempre que envia¬ 
rem enigmas para publicação, nos 
laçam o obséquio de submettel-os ás 
normas seguintes: 

1") Enigmas que encerrem quadras 
ou não; neste caso as quadriculas de¬ 
verão formar desenho esthetico. 

2°j Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e com as palavras. 

3” ) Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e sem as palavras. 

4°) Chave em papel separado, es- 
cripta de um só lado e trazendo adeante 
de cada svnonymo. a palavra corres¬ 
pondente contida no enigma (Nor¬ 
ma (2 o ). 

5°) Finalmente a citação dos diccio- 
uaros consultados. 

O grande desenvolvimento desta se¬ 
cção e o intuito de satisfazer a todos 
que nos honram com a sua amavel 
attençao, sao os motivos que nos levam 
a fazer este pedido. 

Não serão, pois, publicados os eni- 
» mas (jnc imo preencherem as condi¬ 
ções acima referidas, e não se devol¬ 
verão os oviyinaes. 

ARBOR 

IltliUSTRflÇflO 
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REVISTA MENSAL ILLIISTiíADA 

Collaborada pelos melhores es- 
cripfores e arfisfas nacionaes 
e estrangeiros. 



HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 

Mussct de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeira 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas anrnial ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á I 
Sociedade Anonyma O MALHO. ) 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.813. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em 3. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira, — Rua Barão de Ita- 
petininga n. 18. — VI andar — 

Sala 617. — Caixa Postal, Q. 
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“THE BIG PARADE” 

Marcus Loevv, iím dos chefes da M. 
G. M., declarou aos membros da esco¬ 
la commercial da Universidade de 
Haward, que “The Big Paraclc”, que 
custou menos de 500 mil dollares, rcu- 
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0 MATERIAL 

PHOICGRAPHICOj 

insuperável 


ÍASfUCIS 

WILUl 


Casa Bevilacqua 

Rua Ouvidor, 15 ^ 
Rio de Janeiro 



CINEARTE 


dera muito mais dinheiro do que todos 
os grandes films até hoje produzidos, 
incluindo mesmo “ Ben Hur‘\ que 
custou 8 milhões dc dollares. 

Ai 


lodo íilm brasileiro deve ser visto. 




RIO DE JANEIRO 


BRASIL 


(Este numero contém 44 paginas) 




Minha Senhora, 

a mofia actual exige não só que se accentue a linha do 
que se use os cabellos cortados "à la garçonne" 
nal que completa harmoniosamente a silhueta. ’ 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, 

É necessário que se possua uma cabelleira farta, flexiveiVbriíhãntè 
Este alvo que tantas moças bu - 

vando seus cabellos, habitualmente, 
conhecido e usado em todo mundo 
lidade c 1 _ 
as senhoras. 

E' ao PIXAVON 

gens que lhes 
dando-lhes uma < 

O PIXAVON é 

4 

lereiro 


corpo, mas também 
innovação graciosa e origi - 

* 

não basta cortar os cabellos , 

^__i . i_•«• . » 

j 

scamenivãó, V. Exa. poderá alcançar la - 
com PIXAVON, sabão liquido de alcatrão, 
_ ua » e W? lhes dar á a belleza, o brilho e a ílexibi- 

horas tU bter aS encantadoras ondulações tão desejadas por todas 

Sãn r*n r iiJa? e J > l Senh ? ri !! 1 de ho \ e , devem < em parte, as hómena- 
v a °f£ n ,f ? a8 > Porque é elle que lhes completa a belleza e graça, 
ee^etifira digna de ser apreciada e até invejada. . Ç 

bào linnifin ris. ?. un } c ° no se “ ffenero, e nenhum outro preparado de sa- 

Dao liquido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabei- 
- ), exija sempre a marca 

PIXAVON. 

0 PIXAVON é vendido em vidros originaes, fechados. 


uh-h/.' '/ttifffpMlb' •’> 


O/. Gf?APH. c/ 'O MALHO 





